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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

Itinisterio• da Justiça e Negooios
. • Interiores

Directoria da Justiça

Por decretos de 10 do corrente : 	 •
Foram nomeados para a guarda nacional :

isTADO DE MINAS amam •
• -

Comarca' cta "aluem •
•

Estado-maior—Major quartel-mestra, Jesão
Francisco Boluna.

185° batalhão de infantaria	 .

Tenente-coronel commande.nto, &nó Bap-
tista dos Santos ;

Major-fiscal, Antonio da Costa Pereira ;
Capitão eirur;ião.„-José Pacheco de Araujo;
Tenente-secretario, Joaquim Luiz Brandão

lunior.
1° companhia—Capitão, Geraldo Ribeiro à

Silva Rezende;
Tenentes, Belchior Baptista doe Santos e

Gandulpho •Coutinho ; .
Alferes, Alexandre José Souto, Joaquim

Antonio Ferreira e José Lins Gonçalves So-
brinho. •

oompanhia—Capitão, Cesario Luiz Gon-
çalvei ;

Tenentes, Americo Emygdio da Silva e
Belchior Francisco de Oliveira ;

Alferes, Emygdio José Cardoso, Isaac Fer-
reira dos Santos e Olympic. Cecilio de Oli-
vegN.

34 companhia—Capitão, Fortunato do Couto
Pereira ;	 • •

Tenentes, Anieeto Alves Milagres e Cesario
Martins de Oliveira •

Alferes, Francisco José de Souza, Fran-
cisco Eleutorio dos Santo! e. Vital Theotonio
de Castro. • 	 4•0"

4° companhia—Capitão, Xeferino Gandra de
.Mesgalta ; -

Tenentes, João Antonio de Oliveira e João
da Cruz Ferreira dos Santos •

Antros, Antonio Baptista ' de Castro. Ho-
nado Baptista Leite o Francisco Ribeiro de
Rezende.

94° batalhão da reserva

Tenente-coronel '3°n:intendente, Alexandre
Dias Maciel.;

Major fiscal, Belchior Rodrignee da Silva
Cardoso ;

Capitão cirurgião, Flavio Xavier Lopes Can-
sado;

Capitão ajudante, Migu 1 RodCigues da
Silva Cardoso;

Tenente secretario, Joaquim Delgado de
Mesquita;

Tenente-quartel-mestre, Silverio José do
Souto ;

la companhia— Capitão, Manoel Dias Me.-
dei;

Tenentes, Francisco de Paula Ferreira Gni-.
marães e Francisco José Bernardete;

Alferes, Ignacio Jacintho de Medeiros, -Ga-
briel do Paula Carvalho e Fortunato doCouto
Pereira Junior.

21 companhia—Capitão, Antonio dos Santos
Parreira;

Tenentes, Orozimbo José Bernardas e José
Bueno dos Santos ; •

38° regimento de °avaliaria

Tenente-coronel aomme.ndante, Faustino
Antonio da Assumpeão• ;

Major-fiscal, Candido Antunes Vieira;
Capitão-ajudante, Manoel Tavares Gon-

tijo ;
Tenente-secretario, Fatistino Antonio de As-

sumpçãO Filho;
Tenente quartel-mestre, Antonio Manoel de

Lacerda.
1* esquadrão—Capitão, AlexandraJosé per-

uardes Primo;
Tenentes, Portunato José Bernardas e Fran-.

cisco Antonio Malaquias;
Alferes, João José Pinto da Fonseca, Anisio

Theodóro da Costa e Francisco José Bo-
lina.

2* esquadrão — Capitão, Cyrillo Dias Ma-.
ciel;

Tenentes, Francisco José Bernardas Primo
e João Pedro da Costa Gontijo;

Alferes, Manoel da Silva Canedo, Ignacio
Joaquim da* Silva e Miguel Cabral • de
Mello. •

3" esquadrão—Capitão, Joaquim Teixeira
da Cunha Vaséoncellas; 	 .

Tenentes, 'Francisco Theodoro da Costa e
Alexandre Luiz Brandão;

Alferes, Alexendre Fernandes Corrêa, Pedro
Carlos de Amorim e Roberto Theodoro de
Amorim.

4° esquadrão—Capitão, Jesé Joaquim Ceeario
de Castro;

Tenentes, Francisco Franco dos Santos e
Innocencio Martins de Amorim.•

Alferes, Antonio Francisco' de Andrade,
José Rodrigues da Costa e Romualdo Rufo
dos Santos.	 •

ESTADO DO ESPIRITO SANTO'

Comarca da capitai

1° batalhão de infantaria

1° companhia—Capitão, Alberto Ameríco de
Borba Pacca; •

Tenentes, João Gallerani e Adalberto Achil-
les.Corte Imperial;

Alferes, José 'de Faria. Manoel Machado de
Lyrio e Condido de Miranda Freitas.

2+ companhia — Capitão, Manoel Corrêa de
Jesus;

Tenentes, Manoel Pinto de Azevelo Maciel
e Genésico de Saist'Anna Lopes;

Alferes, Francisco de Assis Goulart, Enii-
Lano Peno de AmOrim é Amenoplio Eulalio de
Assis.	 *

3' companhia—Capitão, Alexandrino Pedro
da Victoria Paiva;	 •

Tenentes, José Joaquim de Siqueira e Julio
Carlos Maciel;
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Alferes, Francisco Manoel doe Passos Costa,
Francisco Rodrigues da Costa Nascimento e
Cicero Bastos Molulo.

4* companhia— Capitão, Godofreio da Sil-
veira;

Tenentes, Árthur Batalha Ribeiro e João
Corrêa dos Santos Marinho;

Alferes, José Freire da Silva, Manoel Au-
gusto do Nascimento e Beuevenuto José do
Patrocinio.

;	 2° batalhão de infantaria
4

1* companhia — Capitão, Domingos Pinto
Meti° ;

Tenentes, Gaspar de Freitas Guimarães e
Geraidino de Andrade Azevedo;

Alferes, Heitor Pimentel Vasconeellos Coa-
Unho, João Trinchet Mauro e Custodio Alves
da Motta.

V 'companhia — Capitão, José rendido de
Vasconcellott; •

Tenentes, Vespasiano Ferreira de Paiva e
Manoel Antonio de Albuquerque Rosa.

3+.companhia — Capitão, Ant,ero Pinto de
Almeida ;	 •

Tenentes. José Dyonisio Rosa dos Santos e
Jacintho Antunes de Carvalho ;

lldebrando Resemini, Amorico 	 •
vares.e Joaquim Pinto Duarte de Sant'Anna.

4, Ompanhia — Capitão, Urbano Ribeiro
Pinto de Azevedo .;	 -

Tenente], Ltidgsro Francisco Guimarães e
Eniygdio José dos Pagos;

Alferes, Julio Silva e José Ribeiro Pinto de
Azevedo.

3° batalhão de infantaria

	

1 11 eompanbia	 Tenentes, Manoel Ferraz
Continho e João pinto Continha Rangel ; 	 r;!:

AlfisCes. Manoel Ferreira Coutinho. Pedro
de Alvarenga Carneiro e João Pinto dos

:Santos Valladares.
.2° companhia Capitão, Olympio . de. AI-

reeida•'Trancoso
Tenentes, Honorio Hermeto Martins de Oli-

veira e Manoel Antonio ~uives ; •
Alferes, Francisco das Neves Firmo Cravo,

Francisco de Alontara Wanzelen e Lieis*, de
Siqueira Pinto Araujo.

33 companhia— Capitão; Joaquim Rodrigues
de Freitas ;

Tenentes, Manoel Teixeira dos Passos e
'Ao% dá Siqueira blattoe ;

Alferes,Honorio José da Rocha, João 'emacio;
Pinto- da. Racha e Francisco do Santos Pereira

43 companhia — Capitão, Agostinho Au-
aio Ferreira;

Tenefites, Ignacio Rodrigues Pereira Firme
e Onofre Albertino de Oliveira;

Alferes, Manoel Francisco Gomes, Andra
uleo Pinto Duarte e José Teixeira de Oliveira.

1° batalhão da reserva

1° companhia — Capitão, João Antonio Fer-
nandes Magalhães;

Tenentes, Alvaro Leão Barbosa e José An-
tonio de Souza Caldas ;. .

Alferes, C. Esoobar de Araujo, Policio José
de Alcantara e Atnerico Fogos.

Ra companhia—Capitão, José Francisco de
Lellis Horta ;

Tenentes, Aureliano Pinto do Nascimento e
José Antonio dos Santos;

• X.,
ANNO CAPITAL irmzetuAr..

Alteres, José Rodrigues de Mesquita, An-
tonto Marques Gontijo e Manoel Marques Goa-
tijo.	 __	 •

companhia—Capitão, Francisco de Paula
da Costa eontijo ;

Tenentes, José Pio da Silva Cardoso e José
Antonio Cardoso • •

Alferes,. Francisco Antonio de Assumpção.
JORI Xavier Lopes do Couto e Francisco de
Paulo Gontijo.

4+ companhia— Capitão, Bento Rodrigues
Lopes Coneada,•

'Tenentes, Fidelis Antonio de Miranda e Pe-
dro GomeaCardoso ;

Alferesjintonio Rodrigues de Oliveira, João
Christino Corrêa de Lacerda e Justiniano
dalecio deSouza. •
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• Alferes, Antonio Capeletti, Galdino Gon-
çalves de Brito e Casemiro Soares de Freitas
Guimarães.

31 companhia—Capitão, Francisco Pinto de
Siqueira ;

Tenentes, João Francisco Fernandes Ribeiro
e Rufino Antonio de Azevedo ;

Alferes, Sizenando Martins Ferreira Mei-
refles e Felix do Couto Reinauld.

41 companhia	 Capitão, Carlos Gomes
A rieira ;

Tenentes, Virgilio Vidigal e José Rodrigues
dos Santos ;

Alferes, Orosimbo da Silveira e Silverio
Rutin° Ferreira Coutinho.

Comarcas de Iriritilm e numa

8" batalhão de infantaria

1° companhia—Tenente, o alferes Manoel
da Silva Simões;

23 companhia—Capitão, Francisco Joaquim
do Freitas Lyra.

3° companhia — Alferes, Julião Rodrigues
Pereira Simões.

Comarca da Serra

Estado -maior

Coronel commandan te, Manoel Rodrigues
Fernandes de Miranda ;

Capitães assistentes, Manoel Pereira da
Fraga e Manoel Ribeiro Pinto de Bacellar ;

Capitães-ajudantes de ordem, Antonio Ro-
drigues de Miranda e Antonio das Neves Tei-
xeira Pinto.

221 batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, João Igna-
cio Rodrigues de Miranda;

Major-fiscal, Ernesto Pereira de Aguiar;
Capitão-ajudante, João Francisco Pinto;
Tenente-secretario, Manoel Ignacio Rodri-

gues de Miranda;
Tenente quartel-mestre, Francisco Ferreira

da Rocha.

23° batalhão de infantaria

Tenente-coronelcommandante, Manoel Fer-
nandes de Miranda;

Major-fiscal, Luiz da Fraga Pinto Pi-
mente!;

Capitão-ajudante, Ignaeio Pereira da Ro-
cha

Tenente-secretario, Miguel Nunes Barbosa;
Tenente quartel-meatre, João Correia

Vezes.
240 batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, José Ri-
beiro Pinto de Barcellos;

Major-fiscal, Manoel Francisco Pinto da
Rocha.

8° batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante, Manoel Pe-
reira Madruga;

Capitão-ajudante, Hermeneg,ildo Fraga de
Miranda.

Ministerio da Guerra

Por decreto de 14 do corrente, foram pro-
movidos

CORPO DE ESTADO-MAIOR GENERAL

A generaes de brigala
O coronel commandante do 1° regimento de

artilharia, Jorge Diniz de Santiago.
CORPO DE ENGENHEIROS

A tenente-coronel
O tenente-coronel graduado Leopoldo Ro-

dolpho Pinheiro Bittencourt,por antiguidade.
A tenente-corenel graduado :
O major João Claudino de Oliveira e Cruz.

Arma de artilharia
A coroneis
O coronel-graduado do quadro extranume-

rario Albino Ros.lero, por antiguidade.
O tenente-coronel Luiz Gomes Caldeira de

Andrade, por merecimento, para o 1 0 regi-
mento.

A coronel-graduado
O tenente-coronel do 2) batalhão Francisco

de Paula Pereira Fortes.
A tenentes-cOroneis:
O tenente-coronel graduado João Candido

Jacques, para o 4° batalhão, por antiguidade.
O major Augusto Menezes de Vaseoneellos

Drumond, por merecimento, para o 4" regi-
mento.

A tenente-coronel graduado:
O major dó estado-maior João Maria de

Paiva.
A majores:
O capitão Alfredo Mac-Guines, por antigui-

dade, para o 4° batalhão.
O capitão Henrique de Miranda Rego, por

merecimento, para o 5° batalhão.
A capitães:
Os P's tenentes Raymundo Arthur de Vas-

conceitos, para a 3' bateria do 3" batalhão, e
Hostemphilo de Moura, para a 21 do 5° ba-
talhão.

A 1"1 tenentes da arma:
Os 2"s ditos Joaquim Candido Cordeiro e Se-

bastião Lacerda de Alineida..
Foram transferidos:
Para o corpo de estado-maior de arti-

lhara
O tenente-ceronel do 4° regimento Ant

Fernandes Barbosa
Os majores do 3° batalhão, João Leoeadio

Pereira de Mello e, do 5° batalhão, José Eliae
de Paiva Junior.

Os capitães: Eduardo Marques do Souza,
do 3° batalhão . e Horacio Ileerneto Bezerra
Cavalcante, do 5° batalhão.

Arma de artilharia
Para o 3" batalhão

O major do 4°, Antonio Ilha Moreira.
Arma de iefaotaria
Para o 2° batalhão

O major do 35' Gelasio Servulo Alves de
Araujo.

Para o 12' batalhão
O coronel do 34" Bento Luiz da Gama e o

major do 29' José Joaquim Soares Carne Viva.
Para o 16" batalhão

O major do 2° Capitulino Cesar Loureiro.
Para o 17° batalhão

O capitão Antonio Manoel da Silva Coelho
Junior para a 3) companhia, o capitão João
Rebrdlo da Rocha para ajudante.

Para o 18° batalhão
O tenente-coronel commandante do 33" Pe-

dro Antonio Nery e o capitão do 26° João Ba-
ptista Pinto para a 1' companhia.

Para o 26° batalhão
O capitão do 18) Marcos Curius Mariano de

Campos para a ,P companhia.
Para o 291 batalhão

O major do 120 Minervino Thomé Rodri-
gues.

Para 033° batalhão
O coronel commandante do 18 0 Carlos

Olympio Ferraz e o major do 160 Virginio Na-
poleão Ramos.

Para o 34" batalhão
O coronel commandante do 12° Onofre José

Antonio dos Santos.
Para o 35° batalhão

O major do 33° Ra.phael Augusto da Cunha
Maltes.

— Foi nomeado director do Arsenal de
Guerra do estado do Pará o tenente-coronel
do corpo de estado-maior de artilharia Arthur
de Moraes Pereira.

Ministerio da Industria, Viação o
Obras Publicas

Por decretos de 9 do corrente :
Foi nomeado o tenente-coronel de estado-

maior de 1' classe Dr. Vespasia.no Gonçalves
de Albuquerque e Silva, paxá o cargo de di-
rector da Estrada de Ferro Central do Brazil ;

Foi exonerado, a seu pedido, o tenente-co-
ronel de estado-Maior de 1° classe, Dr. An-
tonio Geraldo de Souza Aguiar, do cargo de
director da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil.

SECRiTARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Directoria da Justiça

Por portarias de 14 do corrente
Concedeu-se um anno de licença ao ser-

ventuario vitalicio do officio de contador
geral do Viro desta capital, major Leopoldo
Antonio da Franca Amaral, para tratar de
sua sande, sendo nomeado o tenente h000ra-
rio do exercito Pedro Januario de Paiva
Dias para servir interinameote o referido
officio durante o impedimento do mesmo ser-
ventuario

Foi prorogada por 15 dias, nos termos
do art. 29 .cio decreto n. 1354 de 6 de abril
de 1854, o prazo legal para o capitão assis-
tente da 2° brigada de infantaria da guarda
nacional desta capital, Pedro Paulo .Ribeiro
Rosado, averbar no commando superior a
respectiva patente e assignar o competente
termo de promessa.

--
POLICIA. DA CAPITAL FEDERAL

14 do corrente:
inspector da 71 secção
urbana Francisco da Sil-
a 10) secção da 6" eireum-

Foram exonerados, a seu pedido, os cida-
dãos Alvaro de Souza Castro, Hermenegildo
Teixeira Serpa Miranda e Alfredo Pinto de
Carvalho dos cargos de 1°, 2° e 3° supplentes
da 3' eircumscripção urbana

Foram nomeados os cidadãos Manoel Gon-
çalves Cunningbam, Antonio Joaquim do Al-
meida e capitão Alberico de Oliveira para os
cargos de 1°, 2° e 30 supplentes da 31 circum-
scripção urbana.

Directoria da instrueçao
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro—

Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1893.
Sr. ministro da justiça e negocios inte-

riores—Remettendo a informação que me foi
exigida sobre a representação que inclusa de-
volvo, dirigida contra mim ao Exin. Sr. Ma-
rechal Vice-Presidente da Republica pelo
lente de clinica obstetrica e gynecologiea,
cumpre-me communiear-vos ter sido a mesma
informação approvada, sem discussão e por
unanimidade -de votos em sessão da congre-
gação hontem effectuada, á qual estiveram
presentes os Drs. Agostinho José de Souza
Lima, João Joaquim Pizarro, João Martins
Teixeira, Angusto Ferreira dos Santos, João
Pizarro Gabize, José Maria Teixeira, Benja-
min Antonio da Rocha Faria, João Paulo de
Carvalho, Eduardo Chapot Prévost, Pedro
Severiano do Magalhães, Henrique Ladisláo
de Souza Lopes, Carlos Rodrigues de Vascon-
caos, Augusto Brant Paes Leme e Francisco
Simões Correia.

Communico-vos igualmente que pelos
mesmos lentes foi assignada a seguinte decla-
ração: e A congregação da Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro, tendo onvido a ex-
posição escripta que o Sr. director elaborou

Por portarias de
Foi transferido o

4" cireumscripção
veira Fontes, ira
seripção urbana



r	 •
• • ••• , •

Quarta?fetra .	 DIÁRIO cohrnizÁz.	 Março [1898] 1211

Como informação ao governo sobre o recurso
Interposto pelo . Imite de Maios, obstetiica e
gyriecologlea cotara o protesto da congrega-
0o, em sessão de 10 de-janeiro, relativo ao
discurso que pronunciara Mito paranympho
dos doutorandos de 1892; declara quea adopta
por exprimir. perfeitamente o sentimento -de
todos Os lentes presentes a 'respeito daquele.

•factto.*•
.Saudee;fratsriddade.-0 director, Dr. Al-

Ono iloilriques de Alvarenija.
.	 .

Informafao do .di rector da Faculdade de Me-
- `dicina sobre a queima do lente de °lintel

Obstetrica a ¡lynecologiois ,
•A represántação ode ao chefe da nação en-

dereçou o lente de clinica obstotrica e nue-.
cologica queixando-se do director e• lautos:
de-ta faculdade . pelo tacto de haverem; na
sessão de encerramento dos trabalhoolectivoo,
approvado um protesto, que •-fol inserid) na
aïcta reuSectiva, contra o discurso :proferido
por•aquelle professor _como paranymplio doa
doutorandos de :1892, na solem:lidado da-col-
b.çãO do grão, *inclue pedindo que o Sr. ina-
redimi Vice-Presidente da Republica mande.
oe.nceUar o voto de censura que, contra ex-

determinações dá Constituição de 24
in8e. =.:reiro e lei organica .da.
feriu como cidadão e funcionará publico,
facando-se da acta da sessão da congregação,
celebrada no dia do ..10 da janeiro, o inoi-
dente-que lhe diz respeito., salvo o direito que
he reserva de recorrer á Justiça federal, caso
não soja -attendida a sua pretenção.	 -

Sobreleva .notar que não está em • causa o
cidadão Dr. Erico Coelho, mas sim o professor
da faculdade e, portanto, oluncelonario pu-
blico, 9 qual não pôde invcicar nenhum pri-
vilegio ou isenção legal para subtrahir os.
actos que nesse caracter praticar, ao dominhe
da .Mitioa e da censura, principalmente quan-
do se vive em um re men de democracia o
publicidade, onde a lei só murou a vida pri-
vada, e responsabilisa o cidadão pelos abusos

ue oomniette *no uso da palavra eseripta ou,	 •
• Ainda,.. mais, o peticionario, attribuindo . 4 •

juatim • federal cOmpetencia para julgar de:
stqfposta, violação do .direito.que invoca, (lu?.

•Vida da Competente.. do :poder para, que re-
correta della impetra una graça extre,ordi-,
nesta, como srIa a de fulminar pelo canal-,

. lamento um acto da congro
Sem duvida não pretenderão peticionario

eensiderar o poder do chefe da nação como de
primeira •instancia, sujeito a ser reformado
pela justiça federai.. Pelo acto da congrega-
ção, de que recorre o peticionado, não foi
preterida disposição alguma da .Constituição,
de 24 de fevereiro, nem, tão pouco alei orga-
nica desta faculdade.

E'terto.qUe a Constituição garante a livre
manifestação do pensamento sem dependendo
de censura, respondendo, porém, cada um
pelos abusos que coMmetter nos casos e pela
fôrma que alei determinar.

acto do Congresso é PoSterior -ao abuso, e
o *abuso Pla manifestação do pensamento, Coa-
Rime a quolidade de seu autor e.do meio em-
pregado; pôde ser reprimido por, modos di-
versos opor autoridades diferentes.

Embalde., pois, , o queixoso fantasion uma
constituição :que lhe confere a• immunidade
para criticar e censurar homens, oestume s. e
instituições e exercer sosinho esse direito sem
arreeelaNee da vara da justiça com que nos
ameaça; não, Qin privilegio o queixoso não
tem, e assim do mesmo modo , elo qual se per-
mittlu, em acto publico e amasia.° solemne,
enodoado a expectativa geral, converter o
discurso congratulatoric• , da festa em satyra
Mordente contra sete collágas, e, portanto.
bontra atongregaçã.o de que é parte, não pólio
extranhar que estes,impossibilitados de acudir
no momento em defesa dos-creditos da facul-
dade,. Insolitamente desacatados, mactifes-•
tossem o seu desagrado, protestando contra
a uillo que consideraram e ainda agora con-
sideram uns abuso da palavra, • 	 •

Tal direito é indisputavel e foi exercido
dentro dos Milites legaes;aphrase do protesto,
potto que vigorosa. i decente e comedida. .

Protestando cont.a .0 diseurso. abe delem-
palio tombem da critica Mentiam; :a con-
gregação fel-O-com serenidade e sem dema-
sias, o que não obstou, entretanto,. -a que o
queixoso, exag orando a sua susceptibilidade,
até se repute 'injuriado, guindo o protesto
não lhe imputou nenhum vicio ou defeito que
possa eipol-o ao odio ou ao desprezo publico,
nem iheattribulu actos ofensivos ásua honra
e reputação, que 9/0113 condições elementares
da injúria criminal, Segando a noção cor-
rente.

Da Injuria. poderia a congregação queixar-
se . por ter ,  julgada capaz de tel-e. com-
~tido: 

'Moa estas considerações, examinemos a
representação sob' outros pontos de vista em
que é fundamentada.

SuPpãe ó queixoso que a congregação,
fazendo inserir na acta o seu protesto; In-

uma- pana, contra os estatutos,
pálne.gendo o paranyMpho, segundo alleea,
uma figura desconhecida por estes, e não
fazendo parte de seus deveres ofileises arengar
em publico por ~missão de doutorandos,
não lhe Imitam ser applicadas as penes dos
&te. 53 457 do oodigo do ensino superior, a
saber: á advertencia °amararia ou a sus-
pensão do exercido com privalpe de, venci-
mentos. .7

unsirfesá o engano .em que labora o
peticionado. A congregação não lhe applicou
pena alguma disciplinar ; esta suppõe pro-
Cesso e audiencia do accusado, c' é . provocada
por-facto ;:que determina syndicanda.
• A congregação o que foz foi protestar contra
o discurso proferido . pelo paranympho, dis-
cursá inconveniente, uno só pelos remoques e
allusões que attingiam alvo conhecido, , como
pilo modo brusco, muitas vezes chocarreiro,
com que criticou o ensino ministrado neste
importante Instituto selentifico, que, si lhe
não .mereda apologias,, não podia ser ridi-
oularisedg como foi. Embora este protesto
envolva urna reprovação, nem por isso perde
o seu caracter para revestir o de uma pena
adneoestati„va.

O petieltonario reconhece não só a coni-
petencia, domo até supp5e rigorosa obrigação
do director da faculdade applIcar ao lente
que, em se$9ãO da congregaçao, afastar-se das
eonveniendas, as medidas repressivas do
art. 20 dadeereto n. 1159 de 3 de dezembro
de 1892.

SI, em attenção á solemuide.de do acto da
collação do grão aos novos doutores e ás
conveniendas, pareceu ao director da facul-
dade inals . prudente não usar das provi-
dencias immediatas • do art. 20, nem tão
pouco promover o processo disciplinar do
.art..- 53 do 40creto supra °lado, : persistia não
'obstante a; . abátençã.o do director, a supericir
autoridade da. congregação para. repéunir
abuso noa;termos do art. 21 do codigo .de.
ensino suPárior, que confere aos lentes da
faculdade 0 direito de propor o gim lhes
parecer conveniente á repressão de abusos
introduzidos ou praticados por lentes, em-
pregados 'ou estudantes.

Mais enganado ainda está o queixoso, sup-
pondo ouse o papel de paranympho o des-
obriga da observanda dos deveres habituaes
de protbssor;e que, não estando aquelle, como
este; adstricto as regras da disopliva, pôde
roinder os vinculas de solidari-dade . que im-
põem o mutuo respeito e a consideração que
reolprOmmenta se devem os membros desta
distinta corporação:

E, por não ter tido, como ainda mostra
não ter, exacta comprehensão. dos deveres de
paranympho; é que o queixoso julga-se livre
para infringir, como confessou, a .pragmatica
ainda mesmo .coes esconda° da consid ravel
assenibléa.que o envia. •

Si o paranymplio não pôde ser &mão um
lente, e as funções respectivas são desempe-

nhadas em acto`solemne da faculdade, á bem
de vbr que paranympho e lente não são enti-
dades &alindas; e 14o o queixoso, mão grado,
reconhece, quando, com pouca iogica, pro-.

ourou tirar argumento a favor da inflamada
dó seu proeedimento,.da eireumstancia de não
ter o director, presid,ente do. acto, chamado á
Ordem o orador 00 admoestado por afastar-se
das • conveniencias.
: Illogico mostrou-se ainda o . peticionado,
quando contacta á congregação o direito de
reprovar o seu procedimento.

Segundo a sua doutrina, que é ad muro, o .
lente só pôde incorrer em penalidade.quando
falta aos seus deveres nos actos do estabeleci-
mento e estes deveres consistem unicamente
em reger a ca leira e dirigir os trabalhos . pra-
ticos (art. 28 do codigo de 3 de dezembro de
1892).	 .
• Ara, si o par-anympho é uma figura dis.-
tineta do lente, e este só incorre em pena
quando d .ixa de preencher os deveres da ca-
deira, decorre doe premissas do queixoso que
a.reprovação ou censura, da, congregação fluo
lhe foi imposta como pena ; e não t (d,
em verdade, e 'sim, como um protest
contra o abuso, e esse protesto é exprets;.°-
mente facultado, como já ficou dito, pelo
art. 21 do citado codigo, pois tendia a repri-
mir uni mão precedente, que, por honra da
faculdade, não deve s r repetido. Idas, si,
como assevera o queixoso, as funções •do pa-
ranympho, que alarma não estarem definidas
em regulamento, o cotlocam superior á disci-
plina, 00 orador da festa não tinha de pra-
ater contas á faculdade pelas normas que tra-
çara á sua ofensa, como se pôde Impedir que
os Membros da congregação, desacatados, re-
pilam a injuria com que foram afrontados?
. E por que outro modo, sendo a injuria im-

pessoal, como é, poderiam elles, manifestar a
sua. reprovação e desagravarem-se 310 ca-
racter em que foram feridos,.sinão colloctiva-
mente, como.fizeram ?

Esse direito não pále ser contestado. A con-
gregação, ofendida por um de seus membros
em acto publico e soberano da faculdade, re-
provou o abuso e fez consignar na acta a sua
reprovação. Eta um justo desforço; e. si esse
direito lhe podesse ser contestado, quebrar-
se-ida uma poderosa arma de defesa d03 seus
brios e dos seus °reditos, pois seria um erro
suppor que, para casos taes, que ellás escx-
Panl ao seu dominio, é bastante o me.gisterio
punitivo da sociedade;, nem todos o; acto: re-
prehensivels constituem crimes, mas nem por
isso são isentos de censura ou reprovação.

Si" a livre manifestação do pensamento é
um direito consagrado pela lei fundamental,.
é tambem um dever dos fun scionartoe re;pei-
tar e fazer respeitar. as leis geraes, locaes e
particulares.

O 'abuso da palavra, por parte doparanyin-
pho 'dos doutorandos, consfstiu:

a) ..em exceder-se do asaumpto mareado no
art. 489 dos estatutos. de 25 do .outubro do
1884 que fixam a norma do discurso do pa-
drinho nooseguintes termos: arongratular-se
com os novos doutores pelo resultado dos sena
estonas e mostrar-lhes a importando do grão.
que receberam t 03 graves deveres do sua -
profissão.»

O peticionario insiste em affirmar que a
fumigo de paranympho desappareeera. . Por
que, si assim julgava, aeceitou o desempenho
de uma funeeão extincta, isto é, prestou-se. a
exercer um acto illegal?

Tal função, porémmão desappareceu como
pretende o queixoso. Comquanto 03 estatutos
de 10•de janeiro de 1891, que ainda regem as •
faculdades de medicina, não façam mençãodo
paranympho, não deve inferir-se deste silen-
cio que este logar foi. supprimido.

Esta lei orgaidca promulgada a titulo
d ..•aa'utos, e não comprehende diversos as-
semptos que constitusm matei-ia regula-
montar; neste numerolgura. para não citar
exemplo fóra da questão vertente, q que se
refere á solemnidade da collaçãO do grão,
sobre a qual *os estatutos de 10 do :janeiro de
1891 nada estabelecem, limitaado-se à dizer,
no art. 163, que, depois de approvado em
defesa de theses, o candidato receberá o grão
de doutor, perante a congrslação, em. acto
solemne e publico.

O regulamentoconaplementar dos estatutos
de 10 de janeiro de. 18.)1 não tendo sido . in-



norma da arbitre).
A cengregação tem a eonseieneia de haver

cumprido o seu dever ; V. Ex., porém, re-
solverá com a eadumada rectidão e sabe-
doria.

Faceldade tio Medieina, do Rio de .Taneiro,
10 de feve-eiro de 1893.— O director, Dr. Al-
bino Rodrigues de Alvarenga.

Ministerio da Fazenda

Por titulna de 14 do corente. foram no-
meados: o t mente-cor'mel Manoel Rayinundo
da Paz, ,Sdhur Pedreira e Augusto Rios-a,
para o togar de menbros do conselho fiscal
da Caixa Economica i!•;) estado do Piailey, e
Antonio Jose de oliveira Gniniarães para o
lotar de cobrador da fazenda nacional de
Santa Cruz e exoeerado a seu pedido, deste
Ligar, Amorico Angusto Berquó.

1'12 s'nerta-feira 1,S	 mamo ieseetrIAL	 Março . [1893]

Cl ril	 li	 efins•regeeão,	 esta, AgInr(11ra.	 or-
dem	 slieseno Federal vet. apressei r, le e o
qu. , nes: te:	 liA'Adit	 A	 Cfrell

tiienariti como lente da faendlade,	 conforme
eme ,ta. da declar 	 esceiata pelo empregado
que leve	 o e aivite.

._:•À-1-À:t1A10
eeeerains	 aos in.stioite- 10 .11

De ciso	 resulta :

pe le deeretee. 11751 .ie :3 .1- 1 . ',',en1 /1 r*, 1	 liaave viola/ele	 d.) art. 72 §
lo isicto	 eied emelt:el. nem da	 lei	 orgaeliea
deste me:irmo ',Melai de 'mmeno:	 dir ceinprini..nto ao disposiD n art. 30 §

2 que. trio tenda lia vi lo ti violnio, não do deereto n. 1.1e6 de 17 de dezeinbro do
podia o diretor cohibir o aeio da eon g ee- amo passado, eonferme reqei sita o respectivo

pela eorigregacao Ore () :ensiao opporteure g•es • P'mflh1tt, e - e -	 er,	 .	 .
4^ § ri' do co lies) de :3 de dezembro de 'age,Tanto não cegitou a faculdade de extinguir
executar as decis.').e.	 cnneregação, que nãoa func.-lb de para.nympho que, neste prosecoo
forem hijustas ou illeeaesde resmlamento, define a sua missão nes

termos consignados nos estatutos de 23 de	 3 . . que o direetor não usou da attribuição
outubro de 18s4	 conferida p . do art. 20 do e digo do ensino ser-

dor porque, em uns acto selemne e, sim in-E' claro, pois, que a -oleinnidasle da col- Pel
tervenção poderia provocar escandile e serlata' , do -rã° tMha. confirme a praxe e 4,.)-
interne etada	 attendado á liberdade debelaeitla nestes casos, de ser reeila pelas

d:sesisieees /los e , tetuto ,. de 25 de outubro pensamento;
de 1854 os quaes não ficultarn ao paranym-	 4e, que es arte. 53 a 57 do codigo não trem
pho entra norma do traçar ao discurso que appl:c , ição ao caso

5, que o flete tia vosgrestação. tendo consis-não seja a de <WOrmiratult.i) .-;e eo-; 4 Os n000s
doutnres peto resulta,lo de se, ,s CSr0 ,ÇOS C 

tido em desappro	 a norma de eonducta do
1,Iwtrar--lhes ep »len ria do ardo gu re e. paranympho e protestar contra o seu dis- abertos até hoje psr c eVes do exercido de.e 

os graves deveres de soa profiss	 curso; foi correcto, justo e le: •al ;	 1892, bem co:no os documentos que justifl-berson e	 Jo
(art. 4°6)e.	 6. que a rongregação não applieou ao lente carem taes aet is, os quaes vos foram pedidos

:Longe de cingir-se a esta norma de condu- de clinica nbstetrirao gynecologica, nenhuma em aviso circular de `..).5 de fevere'ro proxirno
cta o aranympho declarou. ao enmeear pena c.cipU	 ffinar ; mas usou do	 re i to de findo, rogo-vos providencieis para que com ae	 o	 d
seu discurso, que estava decidido a Mein .ir a protesto, ficulta.do a tolo o cidadão, e ,).e maxima urgencia me sejam remettitlos taes
praematica nesse particular, ainda mesmo attibuição que lhe é coneedida, na parte ft- trabalhos, e bem asiin o resumo das despezas
com esondulo	 eonsideravel a,ssembléa qu nal do ert. 21 do codigo de ensino superior ; desse ministerio para o exercido de 1894, (ire' 
O ouvia! 7., que a missão do paranyinpho não era são impr -scin liveis, visto terem de figurar

1.)) na condemnação do ensino medico reli() desconhecida, tanto que o lente escolhido na proposta do orçamenta geral da Republica,
de nrina a desacreditar a congregação e des- pelos alumnos acceitou essa ineumbencia, o que, em virtude do disposto no art. 3" n.
moralisar o methodo de ensino consagrado que , sem duvida, não teria feito si tivesse do der elo legislativo n. 23 de 30 do outubro
nos estatutos e nos prog,ranarnas organisados considerado_ quando foi convidado a &sem- de 1891, tenho de apresentar ao Congresso
legalmente, adoptaslos, e sore cuja execução penar a respectiva futieeão, que esta tinha Nacional na sua proxima reunião.
a faculdade, com o diretor, deve exercer a de,sapparecide ; 	 Saud° e frateenidade. —Sereedello ('orrêa.
precisa inspecção (art. 24, § 4 do decreto 	 que o orador, não sendo coagido a —Foram expedi !os identieos avisos aos Mi-
n. 1-159) ;	 acceitar este togar e tendo aceedido ao con- nisterios da Guerra. das Itelaçãaa Rxteriores,

c) no rid:culo envolvido de sarcasmos, comi- vir> dos discipulos, não devia exceder a da industria, Viação e Obras Publicas e da
tra '-s disciplinas ensinadas, os estudos pra_ erbita traçado pelo art. 436 dos estatutos Justiça e Negoeios Interiores.
tios, a soleinnidade do doutoramento e o de 25 de outubro de 18S4 . A aceeitteão do	 --
peoprio logar em que esta, se effeetuava, por encargo era graciosa ; urna vez , porém, 	 Ministerio dos Negodos da Fazenda —Rio da

aeceita a misei.o, não po lia ser seguida a de Janeiro, 13 de março de 1893.
Determino ao Sr. administrador da Rece-

bedoria tia Capital Federal que providencie
para que, com a maxima urgencia, sejam re-
mettidas. a este ministerio, de conformidade
com o disposto na cireular n. 4'3 de 31 de ou-
tubro ultimo, a tabella, explicativa das des-
pezas e o orçamento da receita dessa repar-
tição, no eXeitirio de 1894, trabalhos estes
indi spensaveis para se poder organisar a pro-
posta do orçamento geral da Republica., que
tem de ser apresentada ao Congresso Nacio-
nal na sua proxinia reunião. — SerzedeVo
'.!or,-é-a.—Forarn expeditas identleas portarias
á Imprensa Nacional. áCaixa de Ainortização,
á Alfaia lega do Rio de Janeiro. ao Laboratorio
Nacional de Analyses e ao engenheiro zel :dor
dos proprios nacionaes.

Reauceienesitas despachados

Ministerio dos Neencios da Fazonoia---Cir-
cuiar 	 0—lio de Janeiro, 8 de março de
189.1.

D eclaro aos Srs chsfes das repartições
eilanslieadaa a este minietesia, para os devi-
dos eiled tes. que os empregados das extinctas
thesourarias de fazeiela, gire forem designa-

Que fez a congregação á vista de proc.).- d. is para se vir nas caixas economicas deverão
dimento tão inselitO? Litnton-se, 	 pt.i_ per •ele , r os vencimentos dos legares que

occupavam naquelas repartições, por contaopportunidade. retro --ar norma de
canil ueta que li vera para nympho,e a w.o. tia verba—Empregados de repartise"ies e boa-
test ir contra os abusos de sua palavra:. 	 rs extintas—e os que forem nomeados para

• as referidos caixas economicas serão pagos
Releva, entretanto, observar que o director nos termos do art 2" das instrucções n 37

não collaberou no protesio; aceeitou-o porque de 4 de abril de 1887. --:SerJe'dello Corrêa,
estava assignado pelos lentes presentes. ex-	 --
cepto o substituto Dr. DornineosJacy Monteiro 	 Ministerio dos Ne meios da Fazenda—Cir-
Junior, e votou em relação ao seu assumo-to, ditar n 	 de Janeiro, 9 de Março de
porque, quer come lente, quer como director ; 189
(art. 16 do codigo) tinha o dever de dar o 	 liitermino aos Srs. chefes das repartições
seu voto na sentido que entendesse.	 I subordinadas a ede ministerio e incumbidos

Cumpre, outrosim, informar que o protesto : da arre adição e d spendio de dinheiros pu-
foi apresentado em sessão ordinaria da; bicos, que remettam com urgencia e rego-
congregação, para a qual foi convidado o per larmente ao Tribunal de Contas os balancetes

mensa.es das ope,raçees reel:sadas, nas gimes
deverá organisar a parte relativa á receita
par capitukts e de eceseda CAIU a lei de Orça-
mestO, e a tia dezpezi por mi aisterio s e ¡telas
e ,ill i ietW es verbas, discriminando as sumulas
dispeielidas .oin o /ess..)al ,his reli /rentes ao
metei-dal. aam (beot' o mesmo tribunal si)ssa

Exieiedo o recente etalifo qa • csd in
tubi o:estio:se o sou reenduswiito espeeial. fui
O respe.et i vo projecto apresentado ao .governo

p .e.s. dente em seu nffido c,reula.r de 25 de
Janeiro proximo findo. —Nerse:telle Corrêa.

--
Mini ,terio dos Negocios da Fazenda — Rio

de Janeiro, 13 de março de 1893.,
SrenieistrAis negocio ,	inarinha.—N5,0

tendo silo ate esta -data remettidos a este
ministerio o orçamento das despezas que são
necemariae ao rninisterio a vosso can,» no
exereieio de 1891. nein o da receita das re-
partições que lhe estão subordinedss, con-
forme vos foi sol i cita 'o em aviso cieCular de
31 de outubro proximo pes 4ado e ultima-
mente reiteradó, nem a relação das credites

elle traduzida em inexactidões, , omo na parte
relativa as e .adições leg.aes da admissSo

d n no modo inconveniente por q e lirieiu-
se a um i-oiditorio no qual figuravam convi-
dai s Ilustres. que soffreram invectivas com
as gudes de certo não contavam era acto tio
solemee. Todas as liberdades se poderia per-
mittir o piramympho ; em sua imaginação
poderia supper-se s lado de u,t,t

a sal/to de dança ode
tilion cot, festa 12,up.i,.s )),yeS00. siem. Não
1he. era, porém. licito, a pretexto de fizer a
critica dos institutos feirrae s de instrucção
mediai. desacreditar e.sse ensino, mostrando
deste modo querer antes produzi: . eff dto hu-
morstico tio que instruir e aconselhar,

A não haver psoposit. n de °frender, e l e que
intereseava au orador faltar em d.i..e , )rdia ti-
ceita gere leva ;te eo . ?gre,ta.00	 ft,iuldwle,
e nesee?!./Sehas	 b . ;ix , i s	 nos reemos
do cA.ÇiÁit) ,fflektl que, desde os
passo:, eehent postos is bort..a. e.ipreao on

eont excellent ii sol Ind	 ,trizt:',,lea-

çãe.,; no pordieirJ do lar:to do, ALssrice,•,./ef,
fh25 g,de4 u.,iver.:itariu. na 	 ,;we
esc	 port.•,	 ,/0
dos' ; • ift . i.,)È0 medico, e outras muitas incoe-
veniencias com que, não ,s,') faltou ao respeito
que lhe impunha o decore) da cerperaeSo,
como lançou á classe medica uma injuria
pungeiee e atroz ?

Commiseão jorna botica encarregada do baile
que s ) rea Usará no Club de S. Christovão em
favor do Lyeeo de Artes e Orn eias, pedindo
permi,:são para ser impressa nas officinas
Impr lisa Nacional a pnlyanthéa, litterar.a
que organison com destino á kermesse,—
Expeça-se ordem á Imprensa Nacional.

João do Campos Alcantara, 2" eseripteirarto
da allandega da Balda, removido para iden-•
tico logsr na de Santos, estado de S. Paulo, e .
atualmente addido ao Thesourn Federal,
pedindo o paga mento da ajuda de disto de
vimeiro esta belo.imento a que se julga cora
direito.—Indeferido.

Francisco Ferreira Serpa Junior, pedindo
que se passe. por certidão, o que constar das
folhas de pagamento do arsenal de guerra,
relativamente ao tempo em que nele serviu
durante a guerra do Paraguay.—Certifique-se
o que constar.

Augusto Guedes, de Carvalho, capitão-
tenente da areVa nadonal, pedindo por
aforamento ti-es lotes de terreno na estrada
geral de Santa Cruz ou suas immediaeGes na
4 à secção.—Indeerido.

Lago:, Irmãos. pedindo que lhe seja concedido
o premio de que trata o art. 8° do decreto
n. 5585 de 11 de abril de 1874, por ter feito
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constrult e apparelhar com Madeiras do paiz
a barca denominada Cornoiendador Lag
Pague-se nas termos doei pareceres.

José Ribeiro de Souza, pedindo permissão
para transferir o seu trapiche denominado
Costa, na cidade da Estancia, estado dé Ser-
gipe, _a Francisco José Martins.—/ntbeme o
Sr. inspector da •alfimdega de Aracsje". • •

A. C. de Freitas & Comp., apresentando,
em cumprimento do despacho de 2 de janeiro
ultimo, uma certidão da altandega afim de
provar a exigeeda feita de terem estabele-
cido linhas . repares de navegação transe
atiantica; afim de que os seus vapores gosem
os peivilegies de paquetes — Apresentem a
arqueação authentwa dos vapores . para que
pedem privilegio de paquetes, e declarem si
as viagens Berilo insnsees como as de nevem-
brese dezembro indicadas n MUS.

E. C. de Oliveira & Comp., 'negociantes da
praça do estado do Pará, recorrendo do acto
da aliendega do mesmo estado quero sujeitou
ao pagamento do imposto de doca, na impor-
tenda de e$250 pela atracação de um bote de
sua propriedade na ponte do trapiche alfan-
dege lo S: João. afim de descarregar 28 caixas
contendo espolet.s e cartuchos embalados. —
Seja presente eo conselho.

Companhia Lloyd Brazileiro, pedindo que
se expeça ordens á althodega do Desterro,
estado de Santa Catheeine, afim de ser-lhe
restitnida a imperterea dos direitos que

" pagou pelo cartio importado 'pare o ~sumo
de seus paquetes de janeiro a julho de 1892.
—Sela presente ao conselho.

Bacharel. Eugenio de Valladão. Catta Preta,
• pedindo que se lhe dé ror certidão eer:lo

urbe," o contraeto celebrado pelo Ministe•%
da Fazenda em 2 de julho de 1877, para o
arrendamento dos proprios nacionees deno-
minados—QUarteis de Brite-atiça. — Declare

• para que fim nede a oertieão.
•. Ainerico Augusto %reme. pedindo exonst-
raeão. do legar de cobrador da Fazenda Na-
cional de Santa Cruz, que exerce dee% 19 de
julho de 1892.—Concedo a exoneração pe-
dida.	 •

Dr. Antonio Augusto seTogueira da Gama,'
pedindo o pagamento dos Mus vencimentos

• a .que tem (limito, como juiz de direito em
disponibilidade, bem assim dos que oxidem
em exercida; findos.—Tendo eido pela ordem
da Directoria de Contabilidade n. 209 de 17
de dezembro. de 1892 concedido o preeleo cre-
dito para o pagamento da divida em exer-
cidos findos, remette-se ao Ministerio da
Justiça para providenciar quanto ao paga-
mento do exercido de 1892.

Relia Pinhel. o Ribeiro Machado, pedindo
o pagamento de Mn titulo de fardamento na
importando. de 32$800 que ó seu finado Mio.
ex-cabo de esquadra do 7° batalhão de infan-
taria do exercito Joaquim Xavier Pinheiro
Corrêa deixou de receber em 1892.—Pague-
se pelo credito da lei n. 38 de 28 de janeiro
de 182.

João Alves Baptista, pharmaceutico, pe-
dindo permissão para assistir aos trabalhoe
do Laboratario Nacional de Analyeee, visto
desejar inscrever-se ao concurso de chimico
de 3° classe do mesmo laboratorio.—Concedo
nos termos da informação do director do la-
beratorio. •

Engenheiro Manoel Ferreira Neves Junior,
pedindo pagamento dos seus honorarios pelos
serviços prestados como perito por parte da
Fazenda Nacional na questão que lhe foi
movida por Luiz de Souza da Costa Barros
—De acordo com a informa(*) prestada,
comitente do incluso officio do juizo saro:ce-
dei de 6 do corrente ma. pague-se a quantia
de 800e, levando-se esta despesa a verba
respectiva.

Antonio Gonçalves Belchior e outros,
diodo o pagamento da quantia de 136:261$730,
importincia de fornecimentos feitos á guar-
nição do estado da Bahia.—Remettee-se ao
Ministerio da Guerra, a quem compete resol-
ver sobre a reclamação.

João Tertuliano da Silva, negociante em
Minas Gemes, pedindo releyeeito da multa
de 200$ que Lhe foi imposta por Infracção do
regulamento do imposto do funw.—Seja pre-
sente ao conselho de &senda.

TRIBUNAL DE CONTAS

N. 10—ACTA DA S. 1E811.0 DE 2 DE MARÇO DE 1893

Ade deus dias do mez de março de 1893, reuniu-se o Tribunal de Cantas, sob a
presidencia do Exm. Sr. Dr. Manoel Francisco.Correia, estando presentes os Srs. Directores
-Francisco Augusto de Lima e Silva, Jose da Cunha Valle, José ígneo% Ewerton de Almeida,
e Dr. • Didimo Agapito da Veiga Junior*.

Lida, e posta em discussão a acta da sessão anterior, foi approvada.
Foram' apresentadas, devidamente processadas, e depois de veriticedes,•  mandou. o

Tribunal registrar as ordena de despesa constantes doi avisos, ofileioe e requerimentos
seguintes :

• Relatadas pelo Sr. director Lima e Silva :
Ministerio (ta Meriuha
Aleires: -	 .
N.:386 de 13 de fevereiro findo, pedindo que, pela verba —.Fretes, etc. — da 'sarrento

exercido, seja habilitada a Thesourarie do e. Paulo com a quantia de 1:647020;
N. 415 de 20 do mesmo mez, pedindo que, por conta do VS* de verba —Corpo da Armada

e classes annexas — do exercido de 1893, seja a. Delegacia do Thetwuro, em Londres, babe.
Medi (item e 347-4. 10. ou 3:304250, ao catnbio de 27; • 	 •

N. 428 de 21 do mesmo mez, pedindo que seja a Delegacia do Thesnuro, em Londres,
habilitada com 5 1.302-11-9,on ao cambio de 27, 11:604950, para pagamento dos vencimentos
do caeitão-tenente Carlos Vila! de Oliveira Freitas, e cle 1° tenente Antonio Mexiam
Gomes Ferraz; e

.N. 969 de re do mesmo mez,, pedindo para ser pega, por conta da verba — Munições
de boca — do exercido corrente, a quantia de 43:5375081, proveniente do fornecimento de
carne verde e pão aos navios e corpos da Armada.. no mez de Janeiro ultimo, aos negociantee
José Placide do Valle Rego o Carlos de Souza Flete.

Minieterie da Guerra:
Avisos:	 •
N. 21 de 21 de- fevereiro finito, pedindo• expedição de ordens para que sejam piemo, pelo

.Thesouro , Federal, is Companhia da Paquetes Brasil Orientate.Diques FInctuamtes — OS -

contas devidemente processadas, -na unportancie de 360e. provenientes de traesportee
realizados em janeiro ultimo, por conte deste Ministerio ;

N. 24 da mesins data, polindo que seja paga, ;pelo Theseuro Federal, ao. almoxarife da
Fabrica de Polvera de Estrelei, a quantia de 221$78e, important:tia de despezas 'ilhetas da
refere% Fabrie realiz elas em janeiro ultimo ; 	 •

N. 294e 22 tio fevereiro, pedindo ene, pelo Thesonro Federal, seja paga aos • craloree
Compaidie de M trmor s. e Ladre/toe Fr11.1ACNSO Correi' & Catei., J. P. da Cunhe.
Pinto, Leereire Ferreira Moura & Comp.- Pereira de &dile° & Pinto. Reide°
Vianna, e • Vicente da. Cunha Guimarães, a enlatei de 4:528010, proveniente da artigos
fornecidos á Intendendo, da Guerra no corrente exerc ido ;

N. 32de 23 do mesmo mez, pedindo que, pelo Thesouro Federal, seja paga ao alm moei fe
do Haspitel Militar Provisorio do Anderehy, a quantia de 16731?0, preveneente de despesas
'Mudas do referido hospital, realizadas em janeiro ultima; e

N. 33 ee 25 do dito inez, pedindo para ser paga peio Thesotare Federal, a Luc:lel°
Pereira de-;Moraes, a quantia de 1153750 provanlenli de fornechn)nto fdt) á Fabrica de
Poleou da Estiei la, • no exercido corrente.

• Relatados pelo Sr. director José da Cunha Valle:
Ielnisterio da Fazenda : • 	 •
Decreto n.1292 de 2? de fevereiro de 1893, abrineo uru credito .extraordi flerto de 90:090$,

para °modele no 'corrente exercido íti despesas cain o material do Thesouro Federal, do
Mb= 11 de Contas. e (hes Delegacias Fiscaes, o para os quaes a lei do orçamento vigente .
deixouede Conseenar fundoe : o 	 .

Aviso de 12 de. janeiro - tin lo, mandando entregar ao porteiro do Thesouro !Indene!,
Francisco Roleigues B trbose, a quantia de 400$, para occorrer ás despene a seu cargo,
no correnteiexercielo, de qual prestará contas opportunamente.

Ofildost
Do inspector da Caixa da Amortização, de 11 de fevereiro ultimo, remettendo as

contas de (eeeetes necessarlos para o expediente ,dessa repartição, urante n Ines de
janeiro ultimo, os quaes foram fornecides pelo - .cidadão Jeito Baptista Pedreira, na
importanclie do nom, e pela Companhia Industrial de Tintas Sardinha na de 48$,
para os devides pagamentos ;

Do director da Casa da Moeda, de 16 do melei% SITL, remettendo, para os fins
conveniente;, OS documentos de despezas feitas por esse repartição, no mez de janeiro,
na impertancia de 28:516$470, sondo 1:174100 despendido com o — Expediente — e
27:475p70 com o — Material ; e

• Requerimento da- Companhia Nacional de Navegafte, pedindo o pagamento da
quentia de 183750, proveniente de uma passagem *dada a bordo do paquete expresso
Retini, da Porto Alegre ao Rio Graede, cai satisfação da requisição do inspector da
.Alfandega da cidade de Porte Alegre, em 41310 n. 25 de 7 do insz lindo.

Exercidos findos •
AVI30 do:Ministerio da M trinhe, n. 2022 do 28 deetinho dg 1892, polindo o pagamento,

por axe:nicles Hades, da qu tntl t da 10:387$359, praveniente de contes co:npetentemente
legalinda; pele Thesaarerie da Fezeed Estalo de Peru embuce sind cratera,
Amarai Pelei & Campe MIM Seve 8: Comp., Frenda) Meneei de Slvt & C enp.,
Companhia de Navegaçao a Vapor Maraehito e Ittyann 10 Areher da Silva & Comp.; e

Informação, da 24 Snb-Directorie da Coetabilidede, de 9 do mas findo, sobre o
prosemo do divida p ir exercido findo, na iniportencia de 61000, do que é credor
Sezinio Pereira dó Soam, que acompanhou o avise . do Minieterio da Guerra de 15 de
outubro de 1892.

Oftleios :	 -
Do inspector dl Theseuraria de @Vendi das Alaeeas, de 29 de julho de 1892,

remettendo a relaele alo; crelores d Faze:ele Nadonel, per de exercidos
findos, na láportanci t de 1183936. sendo era leres miai les Grunhi% da Azove to
Torres, Alfrede Cio	 Vieirt e lii leialvina da Campei Velejo.

Do Inspector da Thasourerie do Estado do Patine' reinettenth) ai retines tia liv! ia de• ,f
exercido findo no valor de 2335511, de que é credor • O oelleetor Palia" ?edema° José
de Carvalho Lima, proveniente do quinto .de porcentagem relativa ao exercido de 1891;.
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Do Inspector da Thesouraria cio bletado da Mina, pedindo o pagamento por oxere,icios
findos, da quantia do 171$840, proveniente do fornecimentos feitos por teliz Francisco Moa-
toiro ;a C., ás praoas cio pret enfermas no Hospital Militar daquelle Estado

Do Inspector do mesmo Estado n. 31 de 27 . do setembro do 1892 p dindo o credito do
2G1$765 para o pogamento ch divid por exercidos findos ao cio Iam Aristi les :Coelho da
Silva, e a que se refere o Aviso do Ministeria da Guerra de 10 do novembro de 1892;

Do Inspector da Thesouraria da Fazenda do Estado do Marenhão, polia lo ..o credito . pro-
ciso para, etTectuar os pigamontos de creloree prr exercidos findos, a t importancia de
3:638$780

Do Inspector da Theseuraria do Estado .dc Pará, o. 104 rl r: 7 do dezembro ultimo, pe-
dindo um credito do 190$, para agar-se por eiereieio3 tindoá, aos, evelores Trajou°
casar Buelamaqui, João Campbell e D. Rosa d G !ma Lobo da SLveira ;.

Do Inspector ela Thesouraria do Estalo dc Peraaudiueo, n. 4 de 12 de janeiro de 1892,
remettendo o requerimento de Jo , qalin I dias M weira, Junior, pie pede o pagamento,
por exercidos findos da quantia do 78$177, 13 pie é credor ;

Do Inspector da Thesouraria do Estado do Purnambuea n . 19 do 16 de maio de 1892,
remettendo o requerimento do sol talo refrrinedu .intonio Itib3iro de Moura, polindo pa-
gamento da quantia de 2218;40, de que é crelor;

Do Inspector da Thesourarit da Fazenda do Estado do Pernambuco, n. 32 do 23 do
jul l o da 1892, remettendo o requerimeato do Francisco Jaboranly de Mrrees, 20 cadete 10
sargento do 20 batalhão do infanteria, pe lin to o pagamento cia quantia de 42$937 de que
credor ;

Do Inspector da T [encararia do Estado do Rio Grande do Sal n. 14 do 10 do maio de ,1892
remetterido os requerimentos des e ipita-,s reformadas do exercito Antonio Jose Fornaiales
Lana, e João Pinheiro do Lemas, solieit indo pagamento por exorcielos findos, da importem:ia
do 3:148987 de aue sio credores

Do laspeetor da mesma Thesoararla n. 49 de 24 do mesmo mez e armo, remottendo o
requorimento do Capitão reformado do Exercito Rafael Pereira Nunes, pedindo o pagamento
da quantia de 3716l2 de que è credor ; o

Do Inspector da Thesouraria do Estado da Behia, n. 48 do 26 de novembro de 1892
remettendo o reql erimento de Antonio Jose Leal, alferes do 16° batalhão de infantaria,
escripturario da sceção do material junto ao commando do 3° D:stricto Militar, pedindo
pagamento de 3CC, de que é credor.

Peqee fe to,
De Jos ., P eto Do, adininistrador do a Commercio cio Espirito-Santo », a que se refere

o Avo do Minist rio da Guerra de :3 do julho do 1892, pedindo o pagamento da (anotai
d_ 99 ; proveniente d 3 fornecimento de ma ppas para o Hospital Militar desta Capital;

D3 Antonio F rroira Malaquias, soldado da l a companhia do Batalhão Naval, pedindo
o 1. agamento da cor ntia de 118325 ; o

Do Cai los C a:teville, pedindo o pagamento da planai do 415$, proveniente do for-
nacimento ao Ministei io a Agricultura, do um torno limador pira a Estrada de Ferro do
Rio d'Owo.

Relatados pelo Sr, eir, olor Ewerton de Annelle.
Minister . ° da Imfu tio, Viação e Obras Publicas.
Avisos:
N. 91 da 18 de fevereiro ultimo, pedindo providencias para que, pelo Thesonro

Federa l , se cont • nue a aleoner ao 20 officin do extincto Ministerio dos Negecios da Instrucção
Pub c, Corre l o; e Teaooraphos João de Azevedo Peres Cuyabá, empregado na Commissão
de tatu IOS do Pien dto Cootral da Republica, os respectivos vencimentos durante o cor-
rente exercicio, levardo-so a despena á conta da consignação competente da verba — Evou-
tuaes — art. 6, da vh.o ao lei do orçamento

N. 201 de 21 do ftvJreiro ultimo, pedindo que pelo Thes miro Fe leral, por conta das
consignaçars competentes da verba n. 4, art. 6' da vigente lei (to orç t mento, coutinnem
a s: r pagos durante o corrente exercido, a contar de l u do janeiro ultimo, os vencimentos
a que Voa direito os seguintes chefes de serVieos

Tenente Domingos Alvos Leito, fiscal do 1 d l stricto do engenhos centraes, Luiz
Z andy, fiscal do 2' distr:cto do engenhos centoaes ;

Engenheiro Eurieo J.ley Monteiro, fiscal do 3 , distrhto lo engenhos centeios, tolos
com o vencimento annual de 6:000S e a (liaria de 5$a09 nãne excedento a tres MOZ n35.

,Dr. João Barboei, Ro trigues, director do Jardim Botanieca com o vencimento ominai
do 9000.8, Bacharel, Joaquim Caulins Porto, aiul eito do Director do Jardim Botanieo,
• ni o vencimento anona! de 4:80 0$,' Dr. Jeão Beptista do Lacerda, Director do Labo-
ra torio de Biologia, cem o vencimento annval do 6:000$000

Arthur Moncorve, assistente do mesmo laboratorio, com o vencimento anona! de
1:804000 ;

Gomes Freire do Andrade Tavares, administrador da Fazenda da 136a, Vista, com o
vencimento animal do 3:000$, Joaquim Ge roia Correia, encarregado da conservação da
Checara do Tielé, c Benedicto Pereira da Silva Carrão, -fiscal da Coudelaria Normal do
Paraná, e José Watze,l, director da Escola Viticola e Estação Phyloxerica, da Penha, em
virtude de contrato cujo prazo termina a 1 do doze:nbro do corrente amuo. Rog,istrou-so
11 -1M3S quanto acs dons ultimos, por não haver consignação de fundos, no oxereicio vigente.
para tal fim

N. 209 da mesma data, pediu lo o pagamento da quantia do 1:151$100 proveniento do
fornecimento do objectos de escriptorio o expediente, as directorias geraes de Contabilidade
o Viação da Seer_ teria do Estado deste Miaisterio, eseriptaranto-se a despoza 	 conslgno-
ção « Expediente D da Verba « Se2iataria do Estado » do corrente exercido

N 211. da mesma data, pedindo as necessarlas ordens, para que no Thesouro Fe-
deral soja entregue no administrador da Fazenda da Boa-Vista, Gomes Freire do
Andrade Tavares, a quantia de 300$, para °ocorrer és despezas da referida Fazmdo.
actual exercido;

N 28, de 22 do ¡noz de fevereiro, polindo que pelo Thesouro Federal, o por conta
da consignação « Pessoal e cusLio » da verba n. 1, aa t. 15°, da vigente lei do orçamento,
seja entregue ao administrador da Fazenda da Boa-Vieta, Gomes Freire de Andrade Ta-
vares, a quantia de 226$300 em que importa a folha do pessoal empregado naquella Fazenda •
no mez de janeiro lindo;

N. 221 da mesma data, pedin lo para que polo Thesouro Federal se pague á Coope-
rativa Militar do Brazil, o outros, a quantia de 18:3258343 pelo fornecimento de instou-

• mentos o outros objectos é Commissião do Planalto Central 'da Republica, durante o mez da
janeiro ultimo, oecripturando-se a despeza na verba « Eventuaes » art. 6° da vigente lei
do orçamento ;

N. 227 de 25 do fovoreiro, pedindo que pelo credito do doer to n. 1212 de 13de janeiro
do corrente armo, o Thesouro Federal entregue ao secretario da Inspectoria Geral da Mu-
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minado desta Capital, a quatitia de 300/000 para' oceotrei is. despesas Miadas mensaes
daqnella Repartido, durante o I* trimestre do corrente exercido, da qual em tempo opper.
tune prestará contas;	 -

N. 230 da mesma. data, pedindo que ao engenheiro Augusto Eugenio de Lemos, desi-
gnadopara exercer interinataente °cargo de consultor teeMico sobra Industrie saecharina,
sejam pagos os vencimentos na importando, de 7:2014, a partir de 1 do fevereiro ultimo;

N. 231 do 27 de fevereiro, pedindo que, pelo Thesouro• Federal, seja *paga ao . paysa-
esta Nleolau Fezehinetti, a quantia do 1:000$ correspondente á 2a prestação que lhe é

•devida em virtudedo contracto celebrado com o Governo Federai, para a pintura da Carta
Plastogrephica que tem de figurar na Exposição Universal .Colombiana em Chicago e

' N. 2462, da Mesma data, requisitando o pagamento da quantia de 107/300 a Pauline José
Abichado, e a Carvalhaes & Soares proveniente de fornecimentos feitos em janeiro ultimo
ao director do Jardim Botanicê da 1:agta.

Terminou o Sr. Director a exposição dos negocies relativos a este Ministerlo, declarando
ter o Sr. Presidente, or despacho de 1° do corrente, mandado registrar„ por tratar-sé de
despena consignada; na distribuição do credito deste htinisterio, jit registrafiay os Avisos
seguintes:	 •	 •	 •	 .

N. 236, de 27- de fevereiro mandando pagar ao Rico Piau Bank uma conta de
fornecimento de carvão de Pedra, á Estrada -de Ferro Central do :Breai!, • no total do.	 .

4.333-10-0;	 •	 •
.N. 238„ da mesma data, pedindo- o pagamento da folha do tomai empregado- em

trabalhos do abastecimento de agua á Capital, na importancia de 30:959797; e 	 •
Na. 243, 244 e 245, de 28•de fevereiro solicitando o pagamento, Companhia Metro-

politana, Por_ passagens de iminigrantesvindos da Europa, de 2.041-178, 1.076-12-6
e s 2.652-15-0;	 •

Ministerio da Justiça e dos Negocies Interiores ; 	 • •
Avisos

'
•	 • •

N .. 95 de 7 de :janeiro e n. 943 de la de março em additamento, pedindo que ao
major Benevenuto de Souza Magalhães Se pague a gratificação mensal de 304000, como
auxiliar technico deste Ministerio ;

N, 481, de 26 de mesmo moa, communicando a abertura de um credito .extraordiaario
pra custeio do presidio de Fernando de Noronha no 1° semestre de 1893, na-importam:ia
de 122:493$750;.
• N. 568, de 30 do mesmo mez, communicando a nomeação do Dr. Gadofredo de .Mello

.Barreto para engenheiro auxiliar do das obras deste Miniaterio, com o vencimento Mensal
de 400$ô00; pedindo-se ao Ministro da Justiça e Negodos Interiores., a diísIgeagild
quota para o pasmai da flocalisação ; •

N. 167, de 3 *de fevereiro ;ultimo, remettendo o centrado . com o Cirurgião dentista
Aristides Bedel() de Sá, para professor de clinica'odontologiaa da Facilidade de Medicina
desta Capitai, com o vencimento de 2:400$ por anuo;.

N. 5ffl,_ de 1 de fevereiro, em e.ddltamento ao de n. 507 de 27 de Janeiro, pedindo o
pagamento do vencimento do desembargador Jeroxiymo Martins de Almeida, não aproveitado
na magistratura do Estado do Rio Grande do Sul,. na importanda de 4:004000 ; 	.

N. 593, da mesma data, oomMunieando estar em exercido na. Directoria Geralido Interior,
como addido, o secretario do extincte Conselho de Intitruedo Superior, baCharel Sizenando
Carneiro da Cunha, to que seja definitivamente provido em alguns em -prego equivalente ao
seu com o ordenado *animal de 4:800$, pela verba - Eventuaes -do orçamento vigente ;

,-1`1. 723, de 11 dó mesmo mas, pedindo para se indemaliar o agente•thesoureiro de-Escola
Polytechnica, catjtão Antonio Teixeira Sampaio, por despezas miadas, relativas ao moa de
j Melro ultimo, da quantia de 41 	 ;

bl; 730, da mesma data, pediii, o o pagamento da quantia de 254800 de fornecimentos
feltes.á Escola Pólytechnica em janeiro ultimo, á Sociedade Anonyina Gazeta de Noticias,
J. P. Hildebrandt, Soares & Niemeyer e à Companhia Industrial e Mercantil de Ferragens;
• .N. 208, tia 15 do Mesmo mez, remettendo o contracto feito com, Artliur Cassani, para

exercer no anno corPente o logar..de adjuncto4o curso de cOnto„ no Instituto Nacional do
Musica, com o vencimento annual de 2:404000;

N. 774, de 16 do mesmo mez, _pedindo o pagamento, pela vertia Soccorros Publicas -
do exercido de 1893, da quantia de 2:455/480, proveniente dos vencimentos de janeiro, que
competem aos empregados da pharmacia, enfermarias e .Inchas do Hospital de Santa
Barbara;. 	 .

N. 778, da mesma data, solicitando o pagamento da quantia de C69$350 pelo credito da
verba.- Junta Commercial do orçamento em vigor,. proveniente da despem feita, da-
reate p mez de Janeiro, com o material Alague/Ia repartição; .

•.N. 784, de 17 dopersmomez,.pedindo o pagamento da folha de 1 zz. 1 de nomeação do
director do 2° Eiternató do Gymnesio Nacional, na importando; de 

N. '787, da mesma data, pedindo para ser entregue a João álves A ouso, thesoureiro da
Sociedale Amante•da Inatrucção, a quantia de 20,004•430Malietta n6 § Instituk?Subsidiadas - do exercido de 1893, para • auxilies ÁS , tiespezas . ao aisylo de orphãeS • inanti p
pela dita sociedade;

N. 790 da mesma data, communrcaado a abertura 'de -.um credito extraOrdinarie para
°ocorrer, no exercido de 1893, ao .pdgamento dos ordenados aos, Magistrados não'aprovel-
tados na organização judiciaria dos Estados, na t inporiall_ela 400" Registrou-se como
credito extraordinario ;

N. 795, de 18 de fevereiro, pedindo para que seja indemnisado o administrador da Casa
da Detendo,.FirminP Édix de Barros, da quantia de 470/604, que dispendeu janeiro
ultimo, com despesas deprompto pagamento •,

N..804, da .me.sina s data, remotteúdo as folhas de vencimentos, relativas* ao mez de ja-
neiro ultimo da tripolação da lancha a. vetar empregada tio serviço da visita andaria interna
do porto, na importancia, de 843/975, dos serventes da Inspectoria Geral de Saúde dos Portos;
•na do 104; dos desinfectadores de navios, na de 304, e a da bitolado do vapor Pereira
Rego tambem empregado no serviço imitado do porto, na de .954:80(4, afim •do serem .
pagas as tres primeiras, pela verba elnspectoda Gerei de Saude dos Portos» e, a ultima pela
verba 4Soccorros Publicou ; regiatrandose quanto á despega pela verba dospeeteria Geral de
Sande dos Portou e pedindo-se informa ,. s sobre a que se refere a' verba aSoocorros Pu-
blicou que só comporta serviço extra burlo ;

a	 com o material do Tribunal Civil e Criminal, peto
N. 1305, da mesma data„ pedindo Pagamento da quantia de 125/200, proveniente da

despeza feita durante o meg denidro
credito da verba 4 Justiça' do D trieto Federal, do orçamento em vigor»;

N. 817, de 20 de fevereiro pedindo que seja paga á . CoMpanhia Industrial da Pape-
laria a quantia de479$000, proveniente de objectes fornecidos em janeiro ultimo á Directoria
Geral do Interior da Secretaria deste MinIsterio

N. 820, da mesma data, _pedindo o pagamento dos vencimentos do .possoal . ordinario e
tixo,e dó extraordinario do Hospital de Santa Isabel, o.do priniera naimport ogola de 554,
e o do segando na cle 154709;	 .



a Teixeira & Monteiro.- Sim, paga a multa
de 3(0300.

William Front.-Coino requer.
Manoel de Gouvêa Corrêa.- Deduza-se o 2°

semestre de 1892.
Cardoso & Cunha .-001110 se informa.
Maria Rufina Barreto Torres. - Recti-

fique-se.
Manoel Leal da Silveira.- Transfira-se.
Augusto Rocha Monteiro Collo.- Idem.
Felippe Vieira da Costa.- Idem.
Antonio Ferreira de Carvallio.-Idem.
Antonio Alves do Valle.-1dem.
Maroel Pac:leco Torres e outro.-Idem.
Pedro Roque.-Idem.
Rosa Emitia do Livramento.-Idem.
Manoel da Sirva Oliveira .-Idem.
José Pinto Roque .-Idem.
Per. era, & Vie'ra . -Ideia.
André José Barbosa .-Idem.
Maria, Corrêa, de Faria ,-Idem.
Felicio Ant . ado Bruta . -Idem.
Cardoso & truz.-Idem.
Oliveira & Gaspar. Idem.
Associação do Hospital Evangelico Flumi-

nenee.-Idem.
José Augusto Monteiro Junior .-Idem.
Ricardo José Soares Romeu.- Idem.
José Soares Maciel.-Idem.
Joaquim Rodrigues de Souza e outro.-

Idem .
Pedro Carneiro & Aréas.-Idem.
A. Santos & Comp.-Idem.
Barri. Almeida & Comp.-Liem.
Joaquim Fernandss Torres .-Idem.
Visconde de Ouro Preto.- Idem.
Augusto Laurentino do Paraiso Lima.-

Idem.
João Ramos da Costa.-Idem.
Amelia da Rocha Martins e outro.-Idem.
Gonçalves d e Azevedo & Comp.- Trans-

fira-se e sem effeito o despacho supra.

Ministerio da Marinha

Por portaria de 4 do corrente,foi exonerado
Antonio Amorico dos Santos do lagar de al-
moxarife do Arsenal de Marinha de Pernam-
buco, conforme pediu.

Por outras de 7 do corrente, permit-
titase a João Francisco dos Reis, Victorino
Barbosa da Silva. Oornelia Leaubon e Re-
clino de Oliveira Nerrak. prestar exame para
obter arta de maeliiiiista.s de barcos a vapor
do cominercio. e a Luiz Peixoto de Carvalho
e João Clirysoetomo • da Silva Bezerra, para
melhorar de carta.

Ministerio da Guerra

llarçoÊSS: Quarta-feira 15	 MARIO OFFICIAL

N. 849, de 12 de fevereiro, communicando a abertura de um credito extraorlinario de
50:000$, paro despezas com os serviços de hygiene em diversos Estados, sendo para o
exereicio de 1893 4:450.$000;

N. 859, de 23 do mesmo mez em, additamento ao de n. 522, de 28 de janeiro, pedindo o
pagamento dos vencimentos do desembargador Argemiro Martiniano da Cunha Gaivão,
não aproveitedo na magistratura do Estado de S. Paulo, a contar de 14 de outubro da 189e.
Registrei-se os vencimentos de 1893, na importando de 4:0a0$000 ;

N. 898, do 27 do mesmo mez, pedindo o pagamento da folha dos vencimentos do pessoal
empregado no serviço da lavagem das galerias do esgoto, na importando de 828000; o

Ns. 191, 206. 266, 394, 411, 485, 487 e 574, de 11, 13, 20, 21, 26e 31 de janeiro, e os. 586.
610,631, 643, 660, 690, 755, 810, 812, 815, 824 e 829 do 2. 3, 4, 6, 8, 15, 20, e 21 de
fevereiro, pedindo o pagsrmento dos magistrados que não foram aproveitados na organização
judiciaria dos Estados : Francisco Alves Guimarães, João Leopoldino Ferreira, Pedro do
Albuquerque Autran, Joaquim Felix de Souza, José Antonio de Oliveira Mendonça, Antonio
José do Amorina Enées José Nogueira, Salustiano Orlando de Araujo Costa, Francisco Isi-
doro de Almeida, Manoel da Costa Berradas, Joaquim Ferreira Esteves Junior, José
Manoel de Azevedo alarguei..., Miguel Bernardo Vieira de Amorim, José Ignacio de Albu-
querque, Francisco Araujo de Arregão Beltrão, Brasiliano Merques Vieira, Aristides José de
Leão, Aleibiades Cavalcante de Albuquerque, Francisco Frederico da Rocha Vieira, Antonio
José Marques

'
 José Bernardo de Souza Brito, Isaac Martins dos Heis, Lourenço Valente de

Figueiredo, Bruno Jansen Pereira, Aline> Cavalcenti de Albuquerpre, Jos :3 Jansen Pereira
Junior, Francisco Xavier de Lima Borges, Carlos Enrijo de Andrade Peixoto, Antonio
Euclides da Silveira, AetonSa de souiaa itubirn, Antonio Pereira de Camara Lima, Firmino
Soares da Silva, Urbano Pereira de Aranj.., Tito Joaquim de Lemos, Denerlicto do Birros
Vasconcellos, Urbano Santos da Costa Araujo e Jose Pires da Fonseca ; registrando-se pelo
credito extraordinario aberto pelo Decreto n. 1267, de li de fevereiro, na parte relativa
ao exercido corrente, e durante todo elle, e counnuai cando-se ao Ministorio da Justiça.

• Resolveu mais o Tribunal:

Não mandar registrar os avisos:
N 324, de 17 do janeiro (leste anno, do Ministerio da Justiça, e dos Negocios Interiores,

pedindo para que, pelo Thesouro Federal, seja entregue eo Dr. Domingos José Freire a
quantia de 6:000$, cencedidie corno auxilio para as despezas do Instituto Bactereologico
porque a verba Soccorros Publicos » sendo destinada a OCCON'er és despesas provenientes
de epidemias, fome, soma e inundação, e ás de soccorros a pessoas indigentes, conforme
as tabellas explicativos do orçamento, e a lei n. 589, de 9 de setembro de 1850, não com-
porta o pagamento da quantia para auxilio do Instituto Badereologico

N. 224 de 23 de ferveroiro ultimo, do Ministeria da Industrio, Viação e Obras Publicas.
transmittindo para conhecimento do Tribunal, a copia do Doce to o. 1290 de 2e do
mesmo Mn, abrM , 10 um credito extraerdinario do 2.405:556$. Deixa-se do registrar, de
acendo com os pareceres dos directores da l e Directora o representante 410 Ministerio
Publico, Dão senda caso do credito extraordivario, que só em condições determinadas pôde
ser legalmeete aberto ; tratinlo-se de rubricas d . n lei do orçatnento em vigor, só por
credito supplementer poderiam ser reforçaslas, e depois do nono inez exerc . cio, jando-se
qualqur das hypetaeses em que tal credito é facultado por lei ; e

arsin numero, da mesma data, ern que ao pede que seja abonado, a cada um dos auxiliares
em serviço extraordinario no gabinete do Ministerio da Industrio, 'viação e Obras Publicas,
Bernardo Mariano de Oliveira, Aurelio Manoel Fernandos, Miguel da Costa de °livrar,
Pinho, Cicero da Costa, e o 1° tenente da Armada Alcidio Augusto Teixeira de Freitas
a g: atiticação mensal de 200$, a contar de 1 de janeiro ultimo ; correndo a despezL por
conta da consignação constante do Decreto n. 1290, de 22 de fevereiro ultimo, por não ter
sido reeistrado o credito a que se faz referenda.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente encerrou a sessão e des ignou o dia 9
do corrente para a primeira sessão °Minaria do Tribunal. E, para constar, eu, Ignacio de
Loyola Gomes da Silva, secretario do Tribunal, lavrei a presente "reta, que, depois do lida e
approvade, vsai assignadit pele presidente e directores.- M. F. Co; reia.- Lima e Silva.-
1. Valle.- Etoerton de Almeida.- Didimo Junior.

RECEBEDORIA

Requerimentos de,pacltados

Dia 13 de março de 1893

Antonio Soares Brandão.- Fica multado
em 50$ e marco o prazo de oito dias para
pagamento e apresentação das licenças.

Marques & Seabra.-Idem.
Joee Maria de Lima.-Idem.
Rocha & Netto.-idem.
Manoel Curraes Barbeito.-Idem.
J. J. Madruga.- Fica multado em 50$ e

marco o prazo de oito dias para o pagamento
e apresentação do livro para o solto e ru-
brica.

Lourenço Teixeira.-Idem.
M. F. Bririz.-Idem.
Joaquim Ramos Pereira.- Fica multado

em 50$o00.
Samp lio &Ferreira.-Idem.
Rainalho & Ramos.-Idem.
Villiena & Irmão.-Idem.
Abrabbn Corrath.-Idem.
Elias Pedro.-Idem.
Antonio Ecol.-Idem.
Lopes & Figueiredo.- Fica multado em

50,i O lo.
Estevão Bilalva.-1dem.

. Mana 1 Silva Costa.-Idem.
J. D. Pereira Carneiro.-Idem.
Cardoso & Gonçalves.- Fica multado em

50$-E0.
Mar tias Souto f& Comp.-Idem.

Pinho & Silveira.- Apresente o distracto,
pois o documento que junta não satisfaz.

Gomes & Torres.- Reconheça a firmo do
documento.

Francisco José dos Santos Cardoso.-A par-
ticipação para produzir effeeo deve ser pre-
stada no juizo seccional tom assistencia do
Dr. procurador seeeional.

Manoel Coelho de Oliveira Junior .-Sim.
Oliveira & Santos.-Idem.
Francisco Rego Mello.-Idem.
Manoel Pinto Rileiro Manso.-Idem.
Joaquim jtiv s Ouintan ilha.- Idem.
Casimiro Martins de Castro.-Sim, paga a

multa de 50$000.
Joaquim Lopes da Conceição.-Idem.
Alfredo J. Camara.- Apresente no prazo

de oito dias o livro para ser sellado e rubri-
cado.

Luiz Ferreira da Costa.- Transfira-se.
João Fernandes Vieira.-Idem.
Maria Deltina de Souza Serpa e outro.-

Idear .
José Chermont Rodrigues.-Idem.
Joaquina Lopes da Costa -Ideia.
Caris Henrique de Souza Lopes.-1dem.
Emanuel Cresta & Coirip.- Sejam feitas as

transferencias.
Sr, :ninistro de Estado da industrio, viação

e obras publicas.- Trazendo grande inconve-
niente a provid , nela constante de voseie aviso
circulam. 2de 13 de dezembro ultimo, em ea.-

! zão de não poderem as repertiçõesdeperdentes
= deste ministerio satisfazer promptamente o

Por portaria de 13 do corrente, foi no-
meado João Canelo Povoa professor de geo-
metria da companhia de aprendizes artifices
do arsenal de guerra desta capital.

Por portarias de 14 do corrente, foram
nonleados

Secretario do commando do 2° districto mi-
litar o maior do corpo de estado-maior de
arti i haria José Elias de Paiva Junior

Ajudantes dos areenaes de guerra: da
Balla o capitão do referido corpo Iloracio

'

• Hermeto Bezerra Cavalcante, do de Perlam-
buco o capitão tombem do dito corpo Eduardo
Marques de Souza e do do Pará o capitão
ainda daquelle corpo Jorge dos Santos
Rosa.

Expediente do dia 13 de março de 1893

Ministerio dos Negocios da, Guerra-Rio de
Janeiro, 13 de março de 1893.

•
Dia 14

João Francisco da Silva Senna -De-se.
Francisco José Vieira Pires.-Si tirou li-

cença, requeira certidão do talão, para o que
marco o prazo de 24 horas.
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pagamento dasdespezaspor elas feitas com
'
 eadereferldo contracto pelo seguinte: O pra- _transiniriões de telegrammas e transportes sente contracto vigorará de 1 de janeiro a 31

pelas estradas de ferro custeadas pela /MIM de dezembro do corrente anuo, podendo o Sn-e cuja importaricia.for inferior ale, e não varria renovai-o por igual prazo sem alteração
convindo estabelecer para tal fim consignação dopreço, ou rescinda-o antes do • termo, sia ema -repartições, a . qual será .ditficil cal- asaim lhe ~Vier. 	 -
ciliar, rogo-vos a revogação daquele aviso 	 intendencia da Guerra, mandando for-' ou a adopção de outra providencia une, não necer
prejudicando o lieroviço dama ministerio, não Com toda a urgenda, á fabrica de polvoracause tambeni engoma á marchá regular da Estrela, 03 artigos mencionados em mina
do da guerra. • das notas que acampanharain o aviso de lode

sande e fraternidade . preme 4:00 Antonio dezembro rIthno e necessarios ao serviço das
do Moura. •

ofPciuás.daquella fabrica, conforme reclama
o respectivo director ; •—Ao presidente do Tribunal de Contas :	 Ao Arsenal de Guerra do estado do Pará.Rogando que Informe si na directoria geral 10 3 regimento de cavallaria, Hospital . Centre.;de rendas publicas do Thesouro Federal Ande

estão archivados. tis livros e documentos rela-
tivos aos terrenos pertencentes á fabrica de

lvora da Estrela, consta ter sido arrei-
o ao Dr. Marcellino Pinto Ribeiro Duarte

o lote n. 12 doa aludidos terrenos, que cahiu
em commisso, e cujo aforamento ora pede
Luiz Bernardino de Bittenoourt Freire, no
requerimento e mais papeis que se trans-
matem.

Solicitando provi/mictas afim de que:
Ao realizar-se a indemnisação da quantia

•de 1:304420, proveniente de armamento for-
necidepelo arsenal de guerra de Perto Alegre
á intendencia municipal da mesma cidade,
seja a referida importancia ~intimada em
receita, como despesa a annullar dos §87'
—Arsenaes—e '180—Equipamento—do exerci-
do de 1892, sendo 710$ naquele e 594400neste;

A' vista dos. processos de divida de exerci-.
c'es findos ns. 12625 a 12828, que se remeti-
tem,. *ajam pagas ma delegacia fiscal- do
Thesouro Federal no estado de Goyaz as
seguintes contes: o. cada um dos cabos de
esquadra do 'corpo . de enfermeiros Ludgero
'Fs Cardoso e Francisco Jorge da Silva
144300. ao ex-cabo de 'esquadra do 20" bata-
lhão de inflintaria Zeferino da Costa Torres
32$780, e ao ex-eoldado do mesmo batalhão
Sevaria° Alves de Souza 4180;

No Thesouro,. Federal sejam pagas as se-
guintes cantas .• • a Antonio José de Carvalho,
na importandade 1:404, a Adolpho Veiga &
Comp., na de 504100 e a Gouvea Si Quirino,
na de 2:724900 provenientes de obras feitas
no quartel do regimento de cavalaria e
medicamentos fornecidos ao Laboratorio Chi-
Inibo Pharmaceutico Militar, no exercido de
1892, e ao Dr. José Eulalio da Silva Oliveira;
lenta da Bacela Superior . de Guerra, na de
1:384719, de vencimentos que deixou de re-
ceber nos annos de 1890 e 1891, conforme oe
verifica do praceai» de divida de exercidos
findos n. 12641 que se transraitte.

— Ao general • ajudante-general, remeta
tendo, para que seja apresentado ao • conselho
de Investigação a que Se está procedendo
sobre os factos °ocorridos nó estado do Ama.
zonas, o telegramáa que o deputado Uchent
dirigiu em 6 do corrente ao Sr. Vice-Presi-
dente da Republica, com relação aos mesmos
factos.

— Ao inspector da thesouraria de fazenda
do estado de Pernambuco, •remettendo,
informar, os-papeis em que Rufina MarECire.
Purificação, viu fa do furriel reformado-do
exercito Francisco Antonio Basilio pede pa-
gamento do soldo .a que teu direito o mesmo
furriel até o dia 8 de fevereiro do anno findo,
data em que talleoeu.	 •

—A' Repartição de Quartel-Mestre General,
mandando declarar ao commandante do :

1* districto militar, que é approvado o acto
do commandante da guarnição do estado do
Pará, mandando fornecer sapatos, blusas e
mochilas a 159 praças do 350 batalhão de in-

capital, vista da urgencia do ido feito
!Untaria, que tinham de embarcar paraesta

pelo commandante do mamo bata hão;
6° districto militar, que é approvado o con-

tracto celebrado pelo commandante do 6° re-
gimento de çavallaria com Annibal de Paula
Barros, para o arrendameuto pelo aluguel
mensal de 64, da casa d• pua própriedade em
que funaciona a enfermaria a cargo do mesmo

•corpo,devendo, pOreinsaltbstitair-sea condição

e hospital militar provisorio do Andarahy, os
artigos censtantes da nota e dos pedidos que
9e enviam.

=cin director do Laboratorio Chiada° Phar-
mai:segui:to Militar, declarando, para os fins
eonvenientes, que é approvada a acta da
sessão da comrnissão de compras desse lobora-
torio, realizada eia 21 de fevereiro ultimo,
para acqiiisiçã.o de plantas e outros produtos
medicines do pais.

—A' Repartição de" Ajudante General:
'Nomeando o tenente do corpo de estado

maior de 1* classe Feita Fleury de Souza
Amoviam . para o togar de auxiliar da colonia
militar do Chopim, sendo dispensado do car-
go de auxiliar das obras militares do estado
do Paraná.

Prorogando por um mez a licença concedi-
da, por pbrtaria de 10 de janeiro ultimo, ao
alma° da escala militar desta capital Al-
berto Alvim Chaves, para tratamento • de
saude no agitado do Rio de Janeiro.

Approvando a proposta Rue fez o presi-
dente da commissão technico-railitar con-
sultiva do 1° tenente do 2° regimento de
artilharia João Sampaio para exerc:er. as
funcções de seu ajudante de ordem, eia sub-
stituição ao tenente do Ità de cavalaria Oro-
zimbo • 13arhabe de Sauna e Oliveira, que foi
dispensalo par ordem deste ministerio.

Concedendo as seguintes licenças:
Ao 2° sargento do 5° batalhão deartilharia

Eduardo Borges de Araujo Odes e ao 2 4 ca-
dete sargento ajudante do 32 , de int/lutaria
Valeriano Alvos Vieira para, sem prejuizo do
Serviço militar, praticarem em telegraphia,
este na estação da capital do estalo do Espi-
rito Santo e aquele na do estado da Bahia ;

Para tratamento de sande, e em proroga-
ção das com que se acham, ao alumno da
Escola Militar desta capital Christovão Co-
lombo de Albuquerque Mello Mattos por um
mas, ondellieconvier, e ao da do estado do
Ceara, addido ao 32° batalhão de iafantaria,
Orosimbo Corrêa de Lyrio por 15 dias.

Para 89 matricularem, si honrar vagas si
satisfizerem as exigencias regulamentares:

No corrente anuo, na Escola Militar do es-
tado do Ceará, ao paisano Samuel Pinheiro
Bastos, que deverá assentar praça previa-
mente e ficar desde já á disposição do com-
mando da escola;

'No anuo prc..xiino vindouro, na Escola Mili-
tar desta capital, ao 2° cadete 2, sargento do
C batalhão de artilharia Odorico Vieira da
Cunha, addido au 1° de engenharia.
• Transferindci:

Para a Escola Militar do estado do Ceará,
a licença que teve, para se matricular na
desta capital, o C cadete Antonio de Souza
Numa Filho, que toará desde já á disposição
do commandante daquela escola;

Para a Escola Militar desta capital, as
matriculas com que os alumnos Mauricio
Gracco Cardoso e Trasybulo Vieira Leite
frequentam as aulas da do estado do Ceará;
para esta, as com que os alumnos Raymundo
Silva, Manoel da Silva Perdigão, Arnaldo de
Souza Paes de* Andrade, Alfredo Augusto
Pereira Lima e Amado° de Abreu Lima fre-
quentam as aulas daquela, e para a do Rio
Grande do Sul as com que os aluranos Luiz
Gonzaga de Vasconcelos Araujo e Herane-
negado Augustos de Seixos frequentam as
aulas da desta capital.

Mandando:
Recolher preso por oito dias e reprehender

severamente em ordem do dia desaarepar-
tição, o tenente-coronel Jeaquiin Alves da
Costa Mau," cammandmite da guarnição da
cidade de Belém, no estado do Pará, pelo
modo incorrecto por que se expressa em seu
officio n. 109 de 18 de fevereiro ultimo, rela-
tivamente a ordens dadas por este minis-
terio ;

Por á disposição do cominando da escola
•militar desta capital o paisana Casar Bacelar
e o C cadete do 1* regimento de °avaliaria
Franklin Washington Botafogo, e do da do.
estado do Ceará, assentando praça prévia-
Mente o ie lhano Joaquim de Paula Lopes ;

Dar passagem desta capital para o estado
do Ceará, ao alumno da enrola militar dessa

i estado Eufrasio doa Santos Dias.— Fizeram-se
as necessarlas communicações.

I •

i

I
jitinisterio da laidustria, Via,gao. e

.	 Obras Publicas • '
I	 1

pei• portarias de 14 do corrente.
Foram concedidas as seguintes licenças :

1 De tires mazea, com vencimentos na farm.
da lei; a conta: de 13 do mas 'findo, ao ~cin.

; ator de trem de 1' classe da Estrada de Ferro
i Centrai do Brasil,. Themaz Pereira dos San-*

1

 tonipara tratar de Sua sande.;
De igual prazo, sem vencimentos, ao prati-

I cante da 1* divisão da mesma es;rada., Pedro
I Joio PtissYrni_ para tratar • da seus interesses
1 no'estado do Rio Grande do Sul.
i — Foram prorogadas as seguintes liceu-
Iças.;:

Por quatro meses, a contar de 4 de janeiro
ultimo, com vencimentos, na Erma da
lei, a em cujo gozo se acha, o ama-
nuense da 34 diviao da Estrada de Ferro
Central do Brasil. Alce° Mario de Sá Freire,
para tratar de sua mude;

Por traz meses, a contar de 6 do ;nes
findo, nas mesmas condições, a em cujo
gozo se acha. o engenheiro residente da
referida estrada Jesuino Peliciatimo, para
iniai fim;

Por 60 dias, a contar de 29 de outu-
bro do anno proximo passado, Umbela AOS

mesmas condições, a em cujo is•oso se
acha • o machinista de C classe da dito adro,-
da, José Gomes, para ideado° flin.

—Foram concedidos troa meses de licença.
com Vela mentos na ferina da lei, ao agente
da Estação Central da Estrada de Ferro do
Sobral, José da Frota Junior, para tratar de
sua sande.

Foram concedidos 60 dias de licença, em
identicas condições, ao praticante da Es.
Irada de Ferro de porto Alegre a Uruguayana,
()atavio Menna Barreto, para igual fim.

—Foi prorogada por dons meses, com venci-
mentosi na forma da lei, a licença em cujo
goso se acha o auxiliar de 2* clara do pro- .
longamente da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Condido Saraiva Nogueira, para tratar .
de sua mude.

n/••n•

Directoria da Viação
Expo:Multo do dN11 de março do 1893

Communicou-se ao Ministerio dos Negocio&
das Relações Exteriores'que, examinando este
ministerio as alegações e documentos apre-
sentados pelos agentes do Lloyd Norte Alie.
mão, no sentido de serem Indemnizados da
quantia de 12:054 pela estadia de dons saa
veiros que alugaram para a descarga de 250
pares de rodas e accessorios vindos na pa-
quete Manclier, com destino á. Estrada de
Ferro Central do Brazil. bem como as inter-
maçries prestada:: a respeito pela directoria
da mesma estrada. julgou procedente a men-
cionada reclamacão, por aviai que nesta data
e sob il. 66 expede . aquela directoria para 08
devidos effeitos.

4
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der passiVels de tal arguição ; a magnitude do
assumpto, objecto da resolução, á qual oppo-
nho o reto, pelas suas multiplas relações de
ordem economica e social ; o dever indeclina-
vel de justificar o meu acto, não tanto
rente 'vós, cuja elevada competencia rapi
mente lhe descobriram razões fundamentaes,
mas perante es municipee, a quem a lei erga-

a tu ltnicip .,1 do tlistricto confere o direito
de intervir na adir:nistra.ção, servir-me-hão
do desculpa ao desen -olvimento destas razões
de veto, que peço venia para apresentar.

Trata-se de facto da questão de maior
monta da administração municipal: a riqueza
do DistrictoFederal,sua propriedade tutearia,
unica quota valiosa do seu patrimonio.

Basta dizei-o para accentuar-lhe a role-
vencia. E a lacta se tt„va entre o interesse
publico e o interesse particular ; naquele,
rePresentadas todas 'as classes sociaes inclu-
sive a dos foreiros ; neste, apenas a dos gran-
des possuidores, os que lograLem a preç3 vil
extensissimas zonas de terra, transformadas
em, for; mas avultadas, em thesouros valio-
sos, meros pelo trabalho dos seus possuidores
do que pelo concurso de todos os .habitantes
do districto atravez das evoluções sociaes.

E' deste conflicto de interesses que surgem
as difficuldailes, porque de primeira vista, a
muito se afigura que, ainda mesmo dentro da
lei, na transaccão pelo interesse conectivo, o
direito da administração tenderá a reallsar o
regimen da sentença paradoxal de Prouditon.

E rAla é dintel', Srs. senadores, aproveitar-
se c. ensejo em que se estimulam nobres senti-
mentos sob o preaupposto da defesa de di-
reitos sociaes ; não é difficil aproveitar-se a
explosão expontanea das paixões generosas
que perfilham sempre a causa dos principies
liberaes em que assentam es civilizações mo-
dernas, para, á sombra delias, disputar as
heranças dos filhos oa acautelar fortunas que
se eternisem peia expolioção da riqueza po-
pular, defende...100-es core° a corpo uma
instituição anaceronica, como é a do foro,que
creon o servo do globo e para a qual se inven-
tou a--actio emigrais, gere de fundo vociigati
proposita est.

No °intento, Srs. senadores, nem a riqueza
publica estremece e menos se ameaça a for-
tuna particular.

Não occorre, a quem quer que s .;ja, pertur-
bar o reginten licito do direito de propriedade
porque elle A fundado na lei ; mas, si é ver-
dade que mais vastos são hoje os destinos das
saciedades modernas do que o eram antiga-
mente; si ó verdade que mais numerosos são
os encargos dos poderes publicas para com os
povos, na proporção em que as conquistas
1.beraes vão avassallando o regimen das dis-
tincções de classes ; si é verdade que a civili-
sação moderna não comporta a tyrannia do
>ode á custa do soffrimento das classes popul
ares ; é cer a3 que à administração mtercip&.
como a todos os poderes publicos incambe
propor ao passado transacções, dentro da lei,
para salvar Os interesses do futuro, e neste
pensamento nenl, ama mais licita, nenhuma
mais honesta, nenhuma mais justa do que as
qee se façam no regimen da propriedade fo-
reira que ca,biu em commisso.

A propriedade foreira representa, pela insi-
gnificancia do nro a pagar, uma quasi doação
do incalculaveis valores, ainda que subordi-
nada a certas condições ; valores que apro-
voltaram até agora exclusivamente á fortuna
particular, deixando apenas á fortuna publica
municipal intimas migalhas, que mal co per-
cebem entro as rendas do municipio ; no
emtanto, taes vaterea poderiam produzir
avultada renda para os cofres municipaes,
ficando seus possuidores equitativamente
compensados por meio de transacções que
aproveitem NOS seus interesses exclusivos e
ao mesmo tempo a todas as classes sociaes,
proporcionando a realização de beneficies que
a todos interessam, foreiros ou não.

E' potente erroneo apregoar que se defen-
dem interesses populares quando se protesta
em favor do secular regimen do fôr° e espe-
cialmente em favor do perdão alasoluto e gra-
tUito do emantas°,

REQUEIMIENTOS DESPACHADOS.

. Dia 12 de março do 1893
Emppegados da administração dos correios

do Rio Grande do Sul, pedindo uma gratifi-
cação.— Aguardem melhor opportunidade.

Affonso Gonçalves Pereira Vargas, prati-
, cante de primeira classe da directoria geral
dos correios, recorrendo do acre as mesms
directoria que o mandou entrar para os co-
fres da repartição com a importam= de 200$,
de uma carta registrada extraviada,— Vis-
tas as informações, nego provimento ao
recurso do supplicante.

Antonio Pereira do Lago, representante da
firma Jeronymo Silva & Comp., pedindo que
se mande proceder a nova coneurrencia para
supprimento de objectes de expedienie á In-
spectoria Geral das Terras e Cotonisação.—
Indeferido, por não proceder a reclamação do
supplieante, vigas as informações.

Engenheiro Virgilio David, fiscal do con-
tracto celebrado com a companhia (hoje Banco)
Iniciador de Melhorameatos, para fundação de
nucleos coloniaes no estado da Balda, pedindo
pagamento de seus vencimentos ratives aos
'rezes de julho a set mbro ultimes, visto não
ter sido transferida para a thesountria de
fazenda daquelle estado a quota depositada
no Thesouro Nacional para as despezas de
fiscalisação do citado centracto—Prove o que
allega, vidas as informações.

Joio Pedro Schleder, ex-oficial da delegacia
de terras e colonasação no estado do Paraná,
reclamando contra o facto de nãe ter sido
coneervado como 'eseripturario da mesma
delegacia.— Vistes as informações, não tem
logar o que requer.

Clemente Borges de Araujo, carteiro apo-
sentado da Directoria Geral dos Correios,
polindo melhoria de aposentadoria, de amor-
do com o regulamento approva.do pelo decreto
n. 342 A de 1 de maio de 1800.—Requeira
ao Congresso Nacional.

INTENDENCIA MUNICIPAL
• 1Proteltura do Dlatrletõ

Federal
Usando da faculdade que me confere o

art. 33 da lei n. 85, de 20 de se tembro de
1892, veto a presente resolução do Conselho
Municipal de 9 do corrente mez, pelas razões
constantes da exposição nesta data subinet-
tida ao conhecimento do Senado Federal Bra-
zi feiro .

Rio de Janeiro, 14de março de 1893, 5* da
Republica. —Dr. Canlido Barata Ribefro.

O Conselho Municipal resolve:
Art. 1 •0 Fica o prefeito autorisado a pro-

rogar até 30 de junho do corrente anno
o praso para o pagamento dos fóros em
atrazo.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em con-
trario.

Sala das sessões, 9 de março de 1893.—Dr.
Antonio Dias Ferreira, presidente —Dr. Can-
dido 1 0 secretario.— Capitão Josd
Anterico de Afastas, 20 secretario.

Prefeitura do District° Federal, 14 de março
de 1893.

Ao Sr. presidente do Senado Federal —Em
conformidade do art. 20 da lei n. 85, de 20
de setembro de 1892, tenho a honra de sub-
metter ao conhecimento do Senado Federal
as razões pelas quaes oppuz velo á resolu-
ção co Conselho Municipal de 9 de março
de 1893.

Saude e fraternidade.—Dr. Candido Barata
Ribeiro.

Ao SENADO FEDERAL BRAMEM° — Srs. se-
nadores — A excepcionalidade da situação
mexia pela lei n. 85 de 20 de setembro de
1892 ao poder executivo do governo munici-
pal, Impondo-lhe o dever de velar para que
não sejam violadas as leis da Republica, pelas
deliberações do Conselho Municipal, e obri-
gando-o a votar as resoluções daquelle po-

Ao envez disso o faro subsistente hoje pelos
moldes antigos, representa saques feitos contra
a fortuna publica, e o clamor que protesta é
a intemperança dos ricos descuidados dos
soffrireentos dos pobres e indifferentes ao
progresso do municipio ; confundindo-se na
grita emocionada. dos agitadores a voz dos
interessados que não duvidam votar em
causa propria.

Não ha, Srs. Senadores, como illudir a ques-
tão, não ha como subverter os principies.—
Si o commisso é unia pena que dizem odiou,
não obstante ser uma clausula de contracto
voluntariamente ~Cita pelo foreiro, a troco
de enormes vanágens, e não obstante o longo
noz° de tres Olmos que é mister decorrer,
cm repetidas faltas do foreiro, para que o
senhorio directo possa decretei-o, o fôr° é
uma instituição anachronica e prejudicial aos
interesses sociaes, insubsistente diante do di-
reito moderno dos povos. E no emtanto não
lia quemli pretenda perturbar o regimen da
lei, porque não ha espirito lucido para o qual
não seja a lei a força de cotesão das collecti-
vidades sociaes, o seu alicerce, a sua condição
de prosperidade; mas transigir dentro da lei,
pelo futuro, é mais do que um direito, é um
dever dos poderee publicas e er uni direito e
um dever da municipalidade deste districio.

Foi o ponto de partide dessa transacção o
edital de 22 de novembro de 1892 que fiz pira
blice r, como presidente do Conselho da Ditou-
donde, e que NovOtou o clamor interessado
que originou a resolução do poder legislativo
municipal, á qual opponho veto.

Reconhecendo os projnizos dos cofres pu-
Micos pela falta de paaamento dos Pires,
durante longos periodos, quando procurei
conhecer as rendas municipaes provenientes
de tal origem, resolvi chamar os foreiros ao
cumprimento de seus deveres, fixando para
o recebimento dos Aires atrazados o prazo
a encerrar-se em 31 de dezembro do mesmo
anno.

Coma publicação daquele edital cumpri um
dever elementar do meu cargo, emanante da
propria lei, pela qual devia zelar; ao meu acto
nem faltou a aprovação do raeu superior bis-
rarchico de então, o ilustre Sr. ministro do
interior a quem incumbia intervir na ad-
ministração municipal, e unico a que eu
devia como adrainistrador satisfação dello,
nem depois de orgaribado o conselho do mu-
nicipio o acordo do ex-presidente do mesmo
conselho que assumiu as rareies de prefeito
interino e não 'alterou o edital, nem sequer
prorogando-lhe o prazo.

O prazo determinado naquelle edital e que
levantou protestes não foi nrna inveriaão do
presidente do conselho de intendencia, mas
está prefixado na lei que rege os faros. Si o
dever dos foreiros A pagar os fdros annual-
mente, o edital, que era uma providencia em
ftwor dos interessados, lembrando-lhes esse
dever, devia marcar para o pagamento do
fôr° o ultimo dia do anuo, nem antes, nem
depois, porque esse era o direito expresso do
devedor.

ESS3 edital teve a necessaria divulgação
pelo jornal da administração, o Diario O fficfal ,
sendo publicado até ao dia do encerramento
do prazo.

Terminando o prazo suspendi os pagamen-
tos, resolução que a muitos pareceu violenta
e offensiva do direito dos foreiros, quando foi
providencia que só a alies interessava, uma
vez que em nada podia aproveitar aos que,
por estarem em debito, fossem passiveis dos
rigores do COMIMSSO, como adoente provarei.
- Hoje a administração municipal tem deante
do si a lei, Srs. senadores, e a lei A O 'ma-

'nisso ; — ou a transacção liberal dentro da
lei, no regímen do commisso aproveitando
aos foreiros culpados. mas tambem aos gran-
des interesses do futuro deste districto.

Em vão se procuraria iludir as diflicul-
dados da situação ou tergiversar.

Nos expedientes de momento descobrem-se
as subtilezas subterfuglosas dos vacillantes.
para os quaes as deveras facilitam as traves-
sias que pelas estradas se afiguram difficeis
ou iwpoNsiTois maø. o prolgomo. estit rogo
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pela lei com extraia clareza: re.ça-se em
publico, á luz do dia, a liberalidade de entre-
gar aos particulares a riqueza do District°
Fedeeal ; •—• compente-se o culpado, em vez de
punil-o, presenteand-o com a propriedade
municipal.; dê--se a 'alguns o que: é 'do povo.
porque comnietteram • a virtude de defraudar
aarenda.s publicai da munielpio. infringindo
mieis nms tenha-.sa a integridade de b.zelo
ás claras, com a solemáidade fane:ata que
requer eme irande attentado; o Conselho
Municipal tona o direitto expresso de relevar o
cOnamisso : est), é. a lei. Ou então . transija-se•
com o foreiro em Commisso tirando á pena o
que cila tem de odioso, para aproveital-a em
favor de todos, sejam foreiros,ou não.

Esse 60 dilema da situação, Srs. senadores,
dilema' que *não Oda ser, reselVido peki acto
do *Cemento Municipal de 9 de março do
corrente enfio, autor -:tido ..o prefeito a pro-
rogar até 30. de junho • do corrente armo

o prazo para o pagamento • dos fores em
atraco» : que veto porillegal, acto, resolvido
sob a presuppesto da aproveitar aos foreiros
cá commisso, e cima representa meroex
cliente,. que nem beneficia aqUelles 'nem obriga
os que não estejam comprelaendidost naquela
categoria.

O contracto de emphYntelme sobe .á
remota antisruidado; deede • sua origem foi
consubstancialmente caracterizado por clau-
sulas que constituem-lhe, por assim dite!, a
ees

NI° é um contracto oommum mas :regido
por lei especial, que dá-lhe um cunho tom-
bem, especial e nesse ponto de vista deve
ser. dittatido . para todas .. at 'relações do
direito	 • •	 •
•Os direitos dos 'emphytoutas são correlactos

doa Sela deveres, e: tile latoe_como 8110
kg, restringem-se pelo rigor demo; não fora
itiso nseadireita de Oate seria- absorvido pél4
latitude do direito., de utilidade, o doniinio
direetaannullado pelo domínio de use. . • '

•:" Amim, pcia, direitos e deveres *reciproco& e
que se equilibram péla excepeionalidade de
une e outros, constituem o titulo de Senhorio*
útil e do Senhoria directo, regidos pela mesma

•lei geral.hai qtga não pôde ser alterada sem tur-
imolo do: proprio Contracto mala.% agencia.

• Entre as . obrigações do emphyteuta está a
do pagamento da renda em prazo certo, que
representa para ,o senhorio um doe demen-
teis & iteu titulo dê senhorladirecto»
• *Aoste respeito' •exPrimerd-soricts...mesmos
termos todos os mestres da adenda juridica.

* *Entre as obrigaçdes do enipliytouta está a
et de spayactanutae-a renda Mangá (FM-

-são, red 030,1104 niedeante a 	 MT- qual alie -
cerckto	 de•.•eittphyteutd,onSiftaldaynz.
.(!).8.:".".E', peruado, como se vé, a boiado- direito
do empkyteuta o pagamento annuo da pensão
'eetiptilada para foro:	 •	 • •
•• • Esse `dever é. tão Meti-teta, tão imperioso;
tãO &kers:meia dci dantracto; quê elle serve
de UM. para aext1110)10 da eMPbYtetute.

*EM certos casal, diz o mesmo autor, o
proprietario e privar o emphyteuta do'seu
direito, pila Pcdmento :a) si cate ultimoven-
der a 'emphyteuentsg disso prevenir o pro-
prietario ; b) si deixar da pagar a • renda du-
rante* trai amos: »

1:Igualmente diplidità neste ponto-Trigo
de Loureiro. (e) •	 • •

-Antes de tudo, diz este civilista, convém
saber que ha certame:0as., que são daetteencia
e outras que c& da natureza da eMphyteuse.
Moda sua emenda e- naturalmente "da sua
deflrhigk (11/se ui tesreffiliSit910•_

4:0 Que o se: s.horict .nut Paga . uma certa
pendo mi. Oro ~1,0 em reconhecimento...do
senhorio directo (e nisso Primymente
centrado de ..aforanientO	 dis i e dos
outroi contrectos em que ha- presta 	 quasi
semelhantes). .

•
•••nn•n••nn••nnnn••n•n••n••

(1)Oh. Mayne. Cours da drgit roo*"
3án edit., t. 1.

(2)Instituieões do direito civil
bá edição, t. U. .	 . .

São,- porém, da natureza da emphyteuse
as seguintes condições, continua r o mesmo
autor:	

.	 .
41.° Que o senhorio util que deixa de regar

o fôr° ..por tires annos continuas, :Ou pelo
tempo.determina.do pelb • contracto de affirá-
ramentb, perde o 'seu direito para' ó 'senhorio
direto.».

'Sobre o mesmo assumpto exprime se Coelho
da, Rocha (1) 'no capitulo sob o titulo — Dos
ditaites dós senhorios —collocando em pri-
meiro legar ode receber o canon, diz:4canon,
foro, pewsk, renda, 4 a prestação, que- o
emphyteuta . deve saisfaser annualmerts ao
.senhoria doi reconhecimento do dominio di-
recta». •

Este direito do senhor é tão imperioso; tão
meti-teto o dever, doento que lhe
cómpete hypothera . legal privilegiada sobre
os bens* do foreiro (2) , e constitue a 'base dó
direitade consolidação, isto é, o direito , que
tem o senhorio de recuperar o dominio util
de atbriado,. extinguindo-se assim o contracto
de etnphyteuse por culpa do foreiro ai dei-
wou de pagar o fdro por Ires tonos seguidos,,
e)r.do o pra:o secular ou por 'dons, sendo cacto-

Magico, acereeoenta o mesmo autor.»
A este respeite é ainda explicito Teixeira

de Freitas (3) quando assignala 'entre as obri-
gaçõee dos foreiros a doi pagamento do firo
em tampo dotado, segundo os termos do con-
tracto, referindo-se nos romenos termos
quanto 4, condição do commtsso si deixou de
pagar ó flirep,r ires 'anises consecutivos asnio
entalar aprazo.

Seria enfadonho reproduzir a lista dos .01-
vilistata que, °ocupado-se do aasunapto, são
portanto obrigados a reportarse é. lei queso
rege, reproduZindo-a nos, mesmos termos. A
condição depagamento em prazo certo 4 con-
sabat lidai do contrasto, como da lei se ver-
fica,,estabelecendo arelação'entre os dons se-
nhorios regiam& o direito de ambos e ,ga-
rantindo-Os. •

03 contractos de emphY-teuse
'
 portanto,

quando não são alterados por accbrdo ante-
r!or, regalam-3e peloeareeeitos, expremos na
lei gera/ que os rege (4), e tinia vez firmados
não podem ser alterados por_ nenhuma das
partes, nem contra qualquer delias, sem vi-
olação da propea lei que se poderá invocar
contra a violação. •

Ora; nOs contractoe'emphyteuticos da mu-
nicipalidade deste districto figura expressa-
mente no . titA0 deaturai:0240 . /Passado ao
emPhyteuta a condição da lei. Que o* dito
foro paga** todo  "es amuo mi mão do- ther
soureiro que então, Servil'. Para Se lhe carre-
gar era neeite. e ficar .elle : foreiro livre de
obrigação de tal pagamento p?r açcsá an40 .»

E' • perteno claro qaci a *condição de pagar
a renda ou pensão annual , e de pagai-a . as;
nuamente constitue. *para o ibreira o dever
que lhe garante o direito de senhorio útil e
tanto assim quia • si ele deixar depagar troa
annos cOneecutivós — cahirá em eeellele30.

Esse principio não é trna disposição' regu-
lamentar , ida municipalidade, mas uma con-
dição expressa da . lei geral que rege os foros.

Sondo Motim, é illegal. a resolução do con-
selho, alterando o prazo para o pagamento
da renda ou canon, como o seria si alterasse
a duração. do -contracto,' si augmentasse ou
dinainuisie o valor do canon, si restringisse
ou alargasse o propilo .atorado,s1 prejudi-
casse o regimen do direito de herança, o valor
dos laudeedosi etc., etc.
•k-illegálidade daresolução de 9 de março

do Corrente,' prorogandck o prazo para o rece-
bimento doi Idrcià até 30 de junho, se infere
ainda de nua inaplicabilklade ou de sua in-
coneequenelia..

De facha, sd ha no ponto. de vista do .paga-
mento de renda annual duas cathegóriaí de
trela-os': lá a dos- foreiros que tenhatn. pago
Más pendia anntmes ponctualmente ou que

(1) Instituição do direito clvil portuguez;
61 ed. t..11.

COo::oelsindleo,eirtd°ars leis civis, 34 edição.
(4) Ordenação,	 40• tit, 39,

estejam apenas em Alta de paganiento por
menos de troa annos completos; 2. a dos fo-
reiros que Unhada deixado de pagar por ires
annos consecutivos • e completos tendo par
Isso incorrido na pena de commist;o.
: Quanto aos primeiros a molução do con-
selho não é • applicavel - pelas seguintes ra-
'rães:
• 03 foreiros tema plano o-seu direltade, pa-
gar a renda no prazo do anuo, *isto 4, desde
bl e 'a s e o ultimo dia do prazo e a; .adminis-
nistração não pôde limital-o a 30 de junho
porque é contra a lettm expressa da lei ; isto
entende-se 'ainda mesmo coma foreiros que,
estiverem os falta de pagamento por latu
dons amuos, correndo neste o terceiro.

E' certo que o dever do foreiro pagar
annualmente a renda, como diz a lei. • mas,
a mesma lei que no próprio interesse do fo-.
reino lhe impõe esse dever, não O* . purié pela. •
falta de pagamento por uni anuo nem .por
dous,..mas somente quando á alta se dá por
~noa consecutivos, considerande.00ntão,

IIincurso penado com:1Mo ; e . camo•olet.
não obrigou o foreiro.a pagar o canoa mai dia
certo do anno, mas somente a pagtil2.0'
!Malmente, ainda os que estiverem em atrelo
de una ou dons turnos %cena salvo' o seu direito
de saldar ame debitas 'gama& quiserem,
até 31 de dezembro dó correnteanno.' 	•
'Quanto aos segundos, rato é, aquelles que,

per terem deixado de p	
.

gar á renda por ires,
tonos consecutivos, cahiram em ceMmisso, à -
resolução do conselho exprime apenas um
expediente extra-legal para, sol Ver as difIlcul-
dado, de uma situação legal: que; nadas
lhes dde aproveitar e que não liiee pôdelier
aPPIteavall Pelas seguintes razões:

, 03 foreirosincursos em Commisso deixaram
de serlbreiros no regimen dos seus reffecti-
VM contractos, até que . on poderes rompeten- •
teta, o jcidiciario ou olaroprio Conselho Muni-
cipal os releste da pena por julgaidento s d U-
nitivo e espadai em que se considerera
ciretimstanclas que a propria lei estabelece,-
como attenuantes ou quaesquer outros que
o conselho ou os depositarias da justiça pu-
blicajulguem attendiveis.

De. facto .é.elementar de todas as relações
contractue:es que as clausulas . dos, contractas.
obrigam ás partes °entredentes, do que
resulta qre, violado um contracto pela falta
de cumpri4nento de suas, clausulas, uma que,
seja, por qualquer das partes, ipso facto, por
Ma violação •fica-alterado o regimen do coa','
tacto, implicitamente rescindido para todas
as relações &direito, até quenni ultima ine‘
tancia se pronunciemos po teres competentes..

Não se segue disso que. violado um contra-
cto, fiquem impossibilitados de confrader as
mesmas partes, sob novas bases a sobre a mes-
ma especie do contracto, mas sim que a vio-
lação importa a • annullação . do . primitivo
centrado. "
• Ido Cinco razão . ensina é textual da lei nos
coritractos* emphyteuticos, come Se •ré
iodes, os civilistas, entre os qua,es se pôde
citar a palavra ,autorizada de Teixeira de
Freitas (') * NU evita o foreiTO a pena de
coinmisso-.-aínda que , se offereg a a pegar os
Pros. atrasados' e, ainda que o ~Uri° Wos
reteeba, :avó si a este lhe aprouver desistir
expessaanente do ses:direito.»

usequentemente a resolução, do. Con-
selho Municipal , prorogondo o prazo para o
recebimento de Páros até 30 de junho é Mega!,
quer se refira 0.03 sforeirok que (Miram em
conimisso, quer aos outros; . inapplicavel a
qualquer deites, a nenhum deites obriga„sendó
que aos primeiros prejudicaria, consCangen
d~ a um pagamento indevido, no presup-
mi, de .vantagens que, por tal alvitre, o
conselho não lhes . Pôde conferir..
•Eis, Srs. senadores, as razões ftuadamen-

taes., do veto que oponho á resolução do
Conselho Municipal de 9 do corrente mez e
anno e que, como me cumpre, submette á
vamo sabedoria.

District° Federal, 14 de março de 1893. 54
da Republica.,-Dr. Ciniido Barata Ribeiro,
prefeita do District° Federal.
•••••n•••••n•••n••=ffie

( 1) Autor citado, pag. 429, art. 629.
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Rendimento dos dias 1 a 13
de março de It-93 	  3.937:220311

Idem do dia 14 .. . .....	 332:859049

Em igual periodo de 1892...
RECBREDO-Lt

Rendimento dos iits 1 a 13
de março de 1893... .....

Idem do dia 14. 	

nII/NI • •nnnn w.w wNnwr	 • I,s.• •g, tem.

4.2700803280
3.448:714349

344:559739
17394,392

381:950131
Rm igual perlado de 1892...	 416:894928
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Stect-etaria dai Prefeitura do
District° Federal

EZPIZDIZNTE DO DIA 14 Da MARÇO Da 1893
Officio,* expedidos

Ao laLinisterio dos Negoelos da industria,
Viação e Obras Publicas, acamando o recebi-
mento do officio de 9 do corrente, declarando
ficar ui disposição da Prefeitura o amanuense
da searetaria desse ministerio Epillino de
Olaveira Santos.

Ao Dr. chefe de palicia da Capital Federal.
agradecendo a mat4uvação prestada em prol
do serviço publico, garantindo o livre exer-
cido de commercio ameaçado pela ttréve dos
açougueiros.

Ao capitão do porto dó Rio de Janeiro, re-
tnettendo para serem informados os requeri-
mentos de José Antonio Rodrigues, Joaquim
Fernanles da Rocha e José Alves de Oliveira.

•Ao mesmo, pedindo providenaias solire a
existencia de embarcações no dei da praça
28 de Setembro que servem para deposito de
lixo e outros misteres.
* Ao inspector das escolas, oommunicando

terem sido concedidos tres meus do liceu
na firma da lei á professora D. Mira do
Cama) de Paula Menezes Monteiro.

Ao Dr. contador, identica cominunicação.
Ao mesmo, commun'e ndo ter sido dial), n-

atido das amonties do cargo de fiscal o cidadão
tenente Tancredo Leal.

Ao cidadão tenente Tancredo Leal, igual
eommunicação.

Ao fiscal do 10 districto da taegneaba do En-
genho Novo, communicande ter sid indefe-
rido o requerimento e:n que José Cardaso Ca-
vaco pede licença para o estabulo no largo da
Matriz n. 2.

Ao diramor do Afalo de Mendicidade, para
propor phiirmacentico para substituir ao que
falta nesse. itabelecitnento.

Ara chefes das repartiaaa muncipaes. com-
muniam ai ta' sido reint atraio n emaciai°
de suas tunctaats o despachante municiptl
Belin ira Cardoso das Santos.

Ao director do Atado de Meninos D'avalidos.
respandando ao eu olhe° de 18 de fevereiro
ultima relativamente á entrega da quantia
de 5:000$ ao abaixai ife dera rep

Officio recbith
Do fiscal municipal tenente Tairredo Leal,

pedindo para ser reintegrado, visto achar-so
ainda suspenso.— Fica dispensado do serviço
da fiscalisaçao da trague ia respectiva.

Despachos proferidos

Nos requerimentos:
De Martins Santos & Comp., licença para

armazem de roupas feitas á rua do Theophilo
Ottoni n. 21.—Indearido por não estar de ac-
cordo com as posturas quanto á installação da
latrina.

Da Domingos Ribeiro &Comp., licença para
botequim á rua do Cande d'Eu n. 31h—in-
deferido par não estar de accordo com as pos-
turas municipaes relativas a e:ipacie.

Da sociedade anonyma Bellodromo, licença
para machina a vapor á rua do Lavradio
n. 158 e Companhia Industrial de Calçado.—
Como requerem.

De Antonio José da Motta.licença para kios-
que no largo da Carioca.—A' Contadoria.

De Anaehoretto & Comp., pedindo licença
para ter mais uma caldeira á rua de S. Luiz
Durão n. 6.—Cumpra o despacho do chefe da
fiscalisaçao dos geradores a vapor.

De Francisco de Souza Oliveira, botequim
á rua Viuva Claudio. — Pague a multa e
volte.

De Soares & Mendes. igual pedido á rua do
Mattoso n. 77 C.—Volte ao medico para se
regular pelas posituraa

Na. contas :
De Gonçalo ds Castro & CoMp. (duas), uma

na importancia de 25$700 e outra na de
131$'O l; de Luiz Pe tetra de Mama, & comp.
(duas), unta na impartancla de 81$ e outra
na do ?3$.— Paguem-se. :Decreto n. 7 de 2 de
março do corrente 111140.

RENDAS PUBLICAS

EUA DE RENDAS DO ISTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAI. PEDIMAL

Rendimento do dia 14 de
março de 1893 	 	 91:221$282

:tiara dos dias 1 a 14	 	 472 088100

NO'CIA RIO
Irelestrananaus — O Sr. Vice-Presi-

dente da Republica reasbeci os seguiates :
MACEIÓ, 13-0 goverao do munielpio :esta

ás amais ordens. O poio está solit1irio Pela
der aa da pateia republicana. — Josd Paulo
Tenorio, intendente.

PIRANHAS, 12 — O entalho municipal de
Paula Afinn o, por sen intendente abaixo as-
signado. julga interpretar o sentimento deste
municipio garantitido.vos a mais segura ad-
hecalu pelos vossos actos de intervir eia prol
da causa da Republica e no ratriotico intuito
.aa extinguir o moi imanto no Rio Grande ao
Sul. Tas tem por flui pretensa restauração
inonarAilea —05 intendente municip 1, kl&
Vera na*'

PONTE NOVA, 14—À eamara municipal de
Ponte Nova. reunida hoje em sessão, interpre-
tando os sentimentos tio povo deste matei-
aipi°. congratula-se coma o presidena deste
estado pela attatale tomada em vista dos
graves aconteclinentos que se passam no Rio
Grande do Sul. ao mesmo tempo Protesta ao
Em. Sr. Pioria no Peixoto toda de Viração
como fiel sustentador da Republica Federal.
—Mal o ilprIpie Soares, presidente.— !U-
rano 84'et, secretario.— Dr. PetlipPe Minim
Pinheiro.— Lui: (tal, , ra.-- Dr. Josd Ato-
ri .:no Duarre Laúna.— Dr. Pivacist!o Vieira
Afasia.; — Auguao Alkir ;oh — Dr. Alfredo
Amar. tde.
• Foaramiza, 14—Felicito-vos e ao vosso
lustrado governo pela itttitude energica e pa-
triotiea, assumida em vista dos acontecimen-
to; do sul, podendo contar com fraco, porém,
sincero e pitrIOtiC0 apoio de vosso dedicado
camarada. — Prelnrico ChriNtiano Bays,
general de divisão graduado reformado.

Matadouro de Manta Cruz-
• oncorreram hontem á matança: 	 •
Carlos Pimenta & Comp., aba-

tendo 	  304 rezes
Aries & Comp , idem 	  48

Abateram-se mais :
Catnuyrano & Comp., idem..
Os mesmos, idem 	
Antonio Foreira. daii Santos,

Liem 	
Custodio Barros da. Silva,

idem... 	
Celestino Betbeder, idem... .

Total da matança ......	 352 rezes
Peso total verificado 	 	  64.090 kilos
O preço da carne em S. Diogo será de $660

o kilo.
O preço nos açougues, de eacorclo com e

termo de obrigação tomai° pelos retalhistas
com a administração municipal, será de $760

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Beilacia, para Nova Orleans, recebendo
Impressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 7 idem.

Pelo Itabira, para Imbetiba, recebendo im-
pressas até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9'4, ditas com porte
duplo até ás 10 idem.

Pelo Pariras ,it, para Santos, recebendo
¡uniremos si te ás 10 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 10 4., ditas com porte duplo
até ás 11, objectos para registrar até ás 10
idem.	 -

— Amanhã:.
Pelo . Bento Gonçalves, para Santos, roce-

b.ndo impressos até ás St horas da manhã,
certas para o interior até ás 9'4, ditas com
porte duplo até ás 10. objectas para registrar
até ás 8 da tarde de hoje.

flospitaess anil tatrz•m — O movi-
mento diario dos dias 13 para 14do corrente foi:

Hospital Central:

	

Existiam 	  217

	

Entraram 	 	 11

	

Saturam	 	 17

	

Existem 	 	 211
Hospital do Aadarahy:

	

Existiam 	

	

Entraram 	

	

SaWram 	

	

Existem	  

MARCAS REGISTRADAS

1	 vitela
33 carneiros

29

24 porcos
1

o kilo.

150

15
141

N. 3110
•

L. Reynal Filho & Comp. pharmaceuticos
e Miruins, estabeleeitios -tu Paris á rua das
Areblvos n. 63, reel-am renovar o deposito
da marra de fabrica Ia products); de sua
rasa, e antorisam no Sr. Eluardo del Pino y
Pernantliz, seu procurador bastante, como
consta da procuração inclusa, a effectuar o
dito deposito que consiste eia:

Um:: etiquete, uma contra-istiqueia e uma.
banda. destinadas a ser esnocadas sobro uma
caixa de papelão contendo unia Pasta Peito-
ral Pharmausutica.

Na etiqueta, e impresso sobre fundo preto,
estão desenhadus dous fios • brancos em volta
da esphera.

Na parte tsperior está escripto:— Pâte Pe-
ctorale a Ia Regliase de Georgé, pharmaclen,
na parte inferior ou em laixoaê-se:—L'Eta-
bliaseinent est actuellementtransféré á Paris,
rue Taitbout n. 28. Chaussé d'Antin. Dapat •
dans chague Villsrde Franca et de Man-
ger.

No centro e tran ,versalmente acha-se utna
banda com fundo branco tendo os extremos .
mais largos e arredondados. Em caia extre-
midade, vê-se a face de uma nied-dha, por
cima da do lado esquerdo, lê-se:—Vosges, e
por baixo: :--Boite 1 anon., na do lado di-
reito e por cima lê se:— Dalpinal, e. por
baixo, Exportation. o no centro, entre as
duas Ilicea, esta secripto:—Rombon Peetorale
reconnu três effleace contra les Rhumen, En-
rouements. catharres, tonx nerveuses et an-
tros irritations de poitrine.

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1892.— Por
procuração, Fola., rdo dei Piuo y PeraaAdis.

Estava coitada e devidamente inutilisada
uma estampilha do valor de 200 reis.

Apresentada na secretaria da Junta Come.
marcial da Capital Federal, ás 10 horas do
dia 4 de junho de 1892.— Casar de Oliveira.

RouIst ada sob O.352 por despacho da Junta
Commercial em sessão de hoje. • ,

Pagou no primeiro exemplar 00300 de tido
por estampilhas.	 .	 •

Rio de Janeiro. 2 de março& 1893.— Catar
de Oliva, ia: •	 •

Via-se em carimbo do 4inta: a-4mM. Com-
marcial da Capital da Republitia dos F.atado0
Unidos do Brazit—Ordera e Progresso.



Quarta-feira 15
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N. 3fi()
L. Reynal Fdlio & Comp. ,pharmacenticos e

eiinkos est%belecidos em Parle á rua n los Ar-
chi vos n. 3d, precisam renovar o deposito de
marca de fabrica dos produetos da sua casa e
an torisani ao Sr. Eduardo del Pino y Fernan-
diz, seu procurador bastante, como consta da
procaração inclusa a efectuar o dito depusito;
constando de: •:

'uma e!iqueta amarella destinada a ser
collocalla sobre garrafis contento um Xarop3
Lenitivo Peitoral,. uni eu oluero impresso
em papel palha, destinado a embrulhar a3
garrafas e uma capsula de estanho bronzeada
ouro, para completar o fechamento da gar-
rafa.	 .

DArosito effectuado pela primeira vez:
Na etiqueta., e dentro de, um rectaireulo

acha-se eseripto Sirop Lenitif
pliarmaden, 28 rue Taitbout, (Chauss&

d'Antin) à Pari>. Prix 2 fr. 50 centirnos le
fiacon. 11 n'y a d'authentique que les flacons
sur les q uelles se tre ve • grave 'da n •>. l'épaiss ur
du verre Fiou, à Paris,qui sont revêtus
étiquette jaune portant ina signature et do
mim eachet sur capsule d'étain Jaime portant

.	 nona du sirop.	 • '"
De cada lado do rectangulo acha-se uma

bania em fôrma de fita enrolada nas duas ex-
tremida 'es na do lado esquerdo e entre as
duas bordaduras, que forma a banda, está es-
cripto —Le Sirop II. Fiou doittêre - placé a
l'abri de la luinière pour se, parkite comer-
vation,e na do lado direito-Les contrefacteUrs
seront poursuivis suivant la rigueur des loja,

O todo está impresso -sobre fundo amarello.
2, na capsula, que deve•fechar a garrafa,

está aborta em fOrma .de estreita, forLando
um • circii16 no centro com uma bordadura,'
onde está escripto na parte 'superior— Sirop
Leaitif.—Seguem-se .duas pequenas estralas
e por . baixo , H. Fiou—no c .e.ntro as duas ini-
ciaes entrelaçadas. • 	 .

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1892.— Por
procuração, Eduardo dei Pino 'y .Fernandiz.

Estava colada e devidamente inutilisada
uma 'estampilha de 200 reis. Apresentada
na secretariada Junta Commercial da Capital
FedoraLás 12 horas do dia 4 de jonhode1892.
—CPsar e O1ivciia. • • 	 •	 •

Registrada sob n. 360 por despacho da
Junta C )urinercial em sessão de hoje.

Pagou do primeiro exemplar 6$6'A por es-
tam pilhas.	 -

Rio de Janeiro, 2 de março de 1893.— Co-
ser dé

--Via-se em carimbo de tinta o sello seguinte
—Junta Commercial fia Capital da Repnblica
dos Estados Unidos do Brazil—Ordem e Pro-
gresso.

EDITAM E AVISOS
Côrte de illinwIllpição

Faço publico que as appellações commer-
ciaes n. 183, appellantes Baptista, Silveira &
Comp., appellado Emito Saint Deniz; n. 316,
appillante Manoel Menti oito, a ppel [actos Crui-
meriet Mantinho & Comp., .. e n. 274, appel-
Imite Empresa de Obras Public is no Brazil,
appellado .1ohn Carrew . acham-se com dia, de-
ven .10 o julgamento. ter loear na sessão- da
camara civil de 16 do corrente ou nas se-
guintes.

- Secretaria da Côrte de Appellação, 14 de
. março de 1893.-0 secretario, Joaqaim Maria
dos Anjos .Epozel, • .	 •

n•••••1/IIIINO

Escola Col yteelnde.a
INSCRIPÇ5'iES PARA EXAMES DA 23 ÉPOCA

De ordem do Sr. director da escola, faço
publico, para conhecimento dos intereàsados
que, até 25 do corrente mez, continuará
aberta nesta secretaria a inseripçá,o para os
exames da a , ema, dos diferentes cursos'
desta escola ; devendo, na forma do aviso
desta data, vigorar para . essas inscripções
as mesmas prescripeaes que estiveram em
vigor na 1 4 época de exames do anno lectivo.
de 1892.

Igualmente scientinco que, de 27 deste mez
a 1 de abril proximo futuro, devem ser en-
tregues na mesma s'eeretaria os ta lõ,e; de
pagamentos das respectiva> taxas. os gimes
deverão ser recl ani dos, dentro do alludidi)
prazo.; pelo. requerentes..	 .

FaçO tambem sciente que, até 23 do nrstno
corrente mez. serão re?ceeidos o> requerimen-
tos dos candidatos aos exames de preparato-
rioe necessários á ielmissão nó primeiro atine
do curso geral: algebra, geometria, trigono -
metria, rectilinea e desenho geometrico e
elementar.

Ficam dispensados de requerer inscripção
não Só os alnninos matriculados,' quanto ás
materias a que se referirem suas matriculas
e de s. quaes não hajam feito exame na proxi ma,
passada époe t, mas bambem os que, havendo
em novembro . proxitno passado pago taxa
inteeral, - não tenham • coloparecido • nessa
época ás respectivas provas.

Findos os prazos supra indicados. ninguem
será mais admittido á inecripção, • nemn a pa-
gamento das respectivas taxas, salvo motivo
provarb de força maior ; deixando de ser
incluidos -nas relações de exames cs - reque-
rente> que não satisfizerem em tempo as
preseripções acima estabelechlas.

Secretaria da Escola Polytechnica, 14 de
de março de 1893. — O secretario, Augusto
Satandoo da Situa Difli3.

Instituto Nacional de Musica

EXAMES

NOS dl s 17, .18, e 20 do corrente, ás 10
horas da manhã, serão chamados a exame de
filei:iria elementar, solfejo individual e canto
chorai, os alumnos de 1892 .que não pres-
taram exame a,nnual de aproveitamento em
dezembro ult mo e qui requereram para fa-
zei-o nesta epoca, bem como os candidatos á
matricula no corrente . anuo lectivo que,tendo
requerido admissão em diversos cursos,
tenham de dar as provas exigidas pelo regu-
lamento deste instituto. 	 -	 -

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
14 de março de 1893.-0 etario, Arihur-
,Toleatino da Costa. •

A reh Ivo Il'ublico Nacional

CONCURSO PARA UM LOGAR DE AMANUENSE

Em virtude de ordem do Exm. Sr. ministro
da justiça •. e dos negoeios do interior, fica
aberta, com o prazo de 30 dias, a contar de
amanhã, -a, inseri pção para o concusso que, na
conformidade da 2 . parte do art. 29 do re-
gulamenta que baixou com o decreto n. 6161
de 21 de março . de 18.76, tem de . proceder-se
para o p ovimento de um togar de amanu-
ense.

Nenhum candidato poderá, inscrever-se,sem
que, por meio de requerimento, de seu pia,-
mio punho • e efri boa letra, ao director do ar-
chivo tenha: prova do com documentos:

1°, que tem 18 anilas de idade, pelo me-
nos;

2^, que é de tom procedimento civil e mo-
ral.

Este segundo requisito prova-se com at-
testado do tlelegallo de policia da respectiva
circumseripeão e de duas pessoas de 'vitoria
consideração affirmande todos de
modo positivo o bom procedimento do candi-
dato. Este poderá tambemjuutar outros do-
cumentos que attestem suas habilitações e
serviços.

O cAnurso versará sobre a,S seguintes pro-
vas: -

1 1 , de geammatica e lingua nacional e de
arithmetica até á theoria das proporções, in-
clusive;	 -

em duas partes, de elementos de chro-
nologia., de historia e geog-rapbia •geral,
chorographia ç historia do Drazil;

tambem em duas partes, de tradueeão
da lingua franceza e da inglesa;

4 . , de calligraphia O cápia de manuscriptos
antigos e r„elacção de peças officiaes;

5 , , de noções de direito publico e admin's-
trativo.

Archiro Publico Nacional, 14 de março de
1893.— O director, Joaquim Pires Machado

••

Asylo da Mendicidade.

De ordem do Dr. director, faço publico que,
na secretaria deste asylo. se ,-acceitam pre-
postas em cartas fechadas. de hoje até o dia
16 do corrente mez. ao meio-dia, hora em que
serão abertos em presença dos interessados,
para forneciinento de medicamentos durante
o primeiro semestre do corrente anuo.	 •

Serão approvadas sómente aguo! que
es ti verem completas ClIl duplicata e com os
preços de cada espeeie em grainmas, kilo,
'litro, duzia e caixa, por extenço e 'em alga-

. O u trosi n ,. fizerem declaração expressa de
sujeitarem-se a uma milha na irnportancia
da criação de que trata o art. 10 g 2 , das
strucções que baixaram com o - aviso de 7 de
ontubro te 1839, no caso de não c mparece-
-rem para assignar os contractos no prazo que
for notificado Feio Diari Olficia7, bem como
as cauções feitas só serão levantadas depois
Ia apresentadas as contas e fornecimentos do.
primeiro rnez.

;Rio, 7 de março de 1893.-0 escripturar10,
iodo Moeda de Miranda.

Segando Externato qlo Gy-
mnasio Nacional

De ordem do cidadão director faço publico
que ficou adiada a. abertura das aulas deste
externato para immediatamenté depois de
terminados 04 exames gemes de preparatt-
rios ; bem como que acha-se aberta, nesta se,
cretaria, to los o .; dias uteis das 9 horas da
manhã ás 2 da tarde, nova inscripção para,
exaups de admissão, que terão logar quando
forem annunciadas.

Segundo Externat) do Gymnasio Nacional,
1 de março de . 1893.-0 secretario, Antgado
Alues C. Carneiro.

Exames Gemes de Prepara-
- torios

PRIMEIRA E UNICk CHAMADA

Qiiinta-feira, 16, serão chamados no I" Ex-
ternato do • Gymnasio Nacional; á rda'.Larga
de S. Jeatjuim, os seguintes enlminandos:

Portugms (as 10 ':ioras)
Amelia, Maria Alves de C".,,rvallio.
Americo Brazileiro da tosta Moreira.
!leitor Gonçalves Perdigão.
JtiãoPedro de Carvalho Vieira.

mas vindo Catramby.
José Olympic) de Arruda Pinto.

Turma supplementar
Fortunato Maria dt Conceiç'o Junior.
João Pereira de Mello.	 -
Herculano Cesar de Lima.
Pompilio Guarany de Rezende.
João Teixeira da Veiga Osorio.
Alvaro Doyle da Silva.

France:. fás 10 horas)
Armando Teixeira Marques.
Raul de Camqos Maia.
Themistocles Soares de Albuquerque Leão

Filho.
Theophilo Gonçalves Pereira.
.José Vicente de Araujo Silva.
Joaquim Rodrigues Peixoto Junior.

Turma supplementar
Oscar Public, de Mello.
Guilherme Menici Catramby.
Manoet.Luiz de Mello.
Henrique de Souza Jardim, •
Amelia , Maria Alves de Carvalho.
Amorico Brazileire da Costa Moreira. •

(•

(•
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Inglez (às 10 horas)
José Luiz de Araujo.
José de Souza Motta Júnior.
Henrique Ribeiro Berrardes.
Christovão José dos Santos.
Mario da Silva Costa.
Manoel Luiz Martins.

Turma supplementar
Angelo Gonzaga de Moravia Junior.
Joaquim Tavares Guerra Filho.
João Paulo da Rocha.
Hermann Fiche.
Rodolpho de Alencar Coimbra.
Eugenio Augusto Wandeck.

Latim (ás 10 horas).
Sebastião Marques das Neves.
José Antonio Marinho Sobrinho.
Antonio Marcial Junior.
Ernesto °anotam Bastos.
Henrique . de Figueiredo Vasconcellos.
Bento José Leite Filho.

Historia geral (ás 10 horas)
João Alves Moira Junior.
Thomé Luiz Dias dos Santos Brandãe.%.
Faustino José Corrêa.
João Nunes Lima.

Turma supplementar
José de Barros Ramalho Ortigão.
lonas de Faria Castro.
Hermann Fleius.
Henrique Ribeiro Bernardas.

Geometria e trigonometria (ás 10 horas)
Augusto Scheiner de Mendonça.
Samuel José Pereira das Neves.
João Alves Meira Junior.
Albino da Silva Guimarães.

Turma supplementar
Frederico Augusto de Fontoura Lima.
Jbsé de Miranda Valverde.
Edmundo Bittencourt.
Alvaro de Cantanheda.
, Primeiro Externato do Gymnario Nacional,

14 de março de 1' a 3. O secretario„antonio
Joaquim Rodrigues

•n•n•n•n•n

Caixa de Amortisação
Faz-se publico, para conhecimento de todos,

que a junta administrativa desta repartição,
presidida pelo Sr. ministro da fazenda, em
sessão de 17 do corrente resolveu, no intuito
de auxiliar o resgate das notas do Thesouro,
autorizado pelo decreto n. 1167 de 17 de de-
zembro de 1892, declarar em substituição,
além das de 100$ e de 500$ da 5a estampa,
mais as de 50$ e de 200$ da 6° estampa e as de
20$ da 7°, para o recolhimento das quaes fica
marcado o prazo que decorre desta data até
30 de junho proximo:

Os portadores dessas notas devem apresen-
tai -as ao troco: nesta capital, ao Banco da Re-
publica do Breai; nos estados da Bahia, Per-
nambuco, Pa.rb. e S. Paulo, nos bancos emis-
sores na Bahia, Recife e Belém, e ao Banco
União em S. Paulo; nos estados de Minas, Pa-
raná, Goyaz, Matto Grosso e Piauhy, nas de-
legacias Asteca do Thesouro Federal; sendo
nas outras cidades onde ha alfandegas dadas
em pagamento dos direitos federaes alli devi-
dos, no referido praso, findo o qual come-
çarão todas a garrar os descontos do art. 13
da lei n. 3313 de 16 de outubro de 1886.

Caixa de Armortisação, Rio de Janeiro, 18
de fevereiro de 1893.—M. A. Gaiato.	 (.

••••••••n

Recebedoria da Capital
Federal

Tendo sido exonerado o despachante desta
recebedoria Azarias de Azevedo, convida-se
as pessoas que tiverem reclamações a fazer
contra o mesmo no exercicio ilaqueia tune-
ção, a apresentarem-nas dentro do prazo de
110 dias a contar desta data.

Recebedoria da Capital Federal, 20 de fe-
vereiro de 1893.-0 administrador, J. C. Ca-
valcante.	 (.

Recebedoria
Tendo Celso Vargas. despachanta desta re-

cebedoria, solicitado sua exoneração, convi-
dam-se as passoas que tiveron reclamações
contra o mesmo no exercia% de suas infla-
ções, a apresentarem-as dentro do prazo de
90 dias a contar desta data.

Recebedoria da Capital Feaeral, 3 de feve-
reiro de 1893.-0 administrador, J. C. C.aetd-
e•ege.	 (•

Corpo de Engenheiros
Navaes

mamas PARA MACEINISTAS DE BARCAS A
VAPOR DO COMMERCIO

De ordem do Sr. contra almirante chefe do
corpo de engenheiros navaes, são convidados
os aliaixo declarados, que requereram e- -.ame
de machinista de barcas a vapor do com mor-
cio, a compa,reeer no dia 16 do corrente, ás
11 horas da manhã, na secretaria do corpo no
Arsenal de Marinha.
Antonio 'Xavier Argollo.
João Baptista Vieira.
Cosmo Rodrigues da Costa.
Matei Alves da Eiva.
Mariano Correia de Meio.
Antonio Francisco de Medeiros.
Joaquim José Soares.
Antonio Joel Rodrigues.
Aristides José da Costa.
Pedro Celestino Munia.
Antonio Esteres de Barcellos.
Manoel Satyro Barreto.
Manoel Euripedes da Silva Oliveira.
anton% da Silva Cravo.

Secretaria do Corpo de Engenheiros Moem,
13 de março do 1893.-0 1° tenente Bartho-
lontea F. de Sou ia e Saca, subengenheiro
naval de 1° classe, secretario.	 (.

Me••••nn

Escola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante director,

faço publico que as provas de habilitação
para os candidatos á carta de piloto de navios
do commercio effectuar-se-hão quinta-feira
16 do corrente, á hora habitual.

Escola Naval, 13 de março de 1893.-
O secretario, Lueidio Augusto Pereira do Ligo.

.111n•••••

De ordem do Sr. contra-almirante director
previno aos interessados que as provas dos
exames da segunda época para os aluinnos
desta escola terão Jogar durante os dias 16,
17, 18 e20 do corrente, ás 9 horas da manhã,
achando-se desde já publicado no estabeleci-
mento o respectivo detalhe.

Escola Naval, 13 de março de 1893.-0 se-
eretario,Lueidio Augusto Pereira do Lago. (-

Escola illuperior de Guerra
CONCURSO

Da ordem do Sr. general director faço pu-
blico que a congregação desta mola, em
sessão de II do corrente, designou as seguin-
tes datas para terem togar as provas de °an-
cilas° a que deve ser submetido o unico
candidato inscripto para o cargo de professor
da aula do primeiro perlado no curso teci:-
nico de artilharia.

Dia 20 do corrente, ao meio-dia, defesa de
these ;

Dia 3 de abril vindouro, à mesma hora,
prova escripta sobre ponto tirado á sorte na
occasião

Dia 6 de abril vindouro, leitura da prova
eseripta e divertaçao oral sobre ponto tirado
á s-ate na vespera ;

Dia 10 de abril vindouro, arguição sobre as
provas escripta e oral ;

Dia 13 de abril vindouro, prova pratica.
As provas do concurso do publicas com

excepção da escripta	 prat'ea.
Secretaria da Escola Superior de Guerra,

, 14 de março de 1893. Felippe Ferreira
Alues, major secretario.	 (.

E. de Ferro Centrai do Ilrazil
liECEB)IENTO DE INPLAMUAVEIS .

Da ordem da directoria, se declara,
conhechneto do publico, que, nas segundas
quintas-feiras, serão recebidas a despacho
na estação Maritima, os inffammaveis com
destino a Porto Novo.

Escriptoria do trafego, 14 de março de 1893.
— Affonso Soares, chefe interino do traego.

Repartição Geral doi' Teto.
graphos

Acha-se inaugurada a estação telegraphica
da villa da Boa Vista, no estado do Paraná.

A taxa por pilavra para a referida estação,.
a partir. desta capital, 43 de $280.

Capital Federal, 13 de março de 1893. —
Ais ro de Mello Coutinlio de Viihena, director
Interino.	 (•

aliernID

Prefeitura do Districto Fe-
deral

O pastai% convida os habitantesdo District°
Federal a franquear suas cats aos engenhei-
ros encarregados da medição do cadastro.

Para evitar abusos,os engenheiros exhibirão
suas nomeações assignadas pela prefeitura.

District° Federal, 16 de fevereiro de 1893.
— O. Barata Ribeiro.	 (•

intendem:ia dit Guerra
O conselho de compras desta repartição

recebe propostas no dia 18 do corrente, até
ás 11 horas da manhã, para a compra dos
artigos abaixo especificados, a saber :

Para os atuá" da escola militar
300 dolmans de !anuo fino azul marinha.
303 calças de pana° fino azul marinha.
400 cobertores de lã encarnados..
800 kepis de patino.
80) pares de latinas de I:ezerro trancar.,

iguaes ao typo,
800 pares de cothurnos, idem, ideei..

Para os corpos do exercitti
6.187 lenços de algodão de caras.

442 cobertores de lã encarnados.
220 capotes de patino alvadia.

6.915 pares de meias brancas de algodão de
n. 9 a 10.

4.368 kepe de patino com os competentes
numeras e para os corpos que forem
Indicadas, iguaes ao typo. •

106 kepis de patino com lyras para musicas
para os corpos que forem indicadas.

19 bandas de lã para 'Malotes.
1.657 pare; de botinas para tropa, fomes ao

typo.
26 ditos para inferiores do estado-tenor,

iguaes ás dos alumnos.
7.229 pares de cothurnos para lava, iguaes

a,o typo.
700 pares de sapatos para tropa, iguaes ao

typo.
Os co' ertorei, lenços, capotes, meias e

bandas serão fornecidos de prompto e todos
os outros artaços no menor prazo possivel.

Os dolmans, calças e kepis de panno serão
de panno.manufacturados sob medida, de con-
formidade co,n os modelos adoptados.

Os proponentes que pretenderem concorrer
é. manuacturaçã,o desse fardamento serão
obrigados a apresentar um exemplar de cada
um deites como amostra.

Os proponentes, sob _pena • de no serem
tomadas em consideraçao as suas protestas,
devem apresentar amostras dos outros ar-
tigos que pretenderem fornecer, para os quaes
não existem typos, deixando tambem de ser
consideradas as que não forem feitas de accordo
com o art. 64 do regulamento em vigor,
escriptas com tinta preta, em duplicata, com
referencia a um sé artigo, o numero e marca
das amostras e, finalmente, declaração de .
sujeitar-se o proponente á multa de 5 0/0,. no
caso de recusar-se a atignar o respectivo
contracto.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1893.-0
secretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (.
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De notificaçad do z accionistas 'da Coam panhict
Sanatorio da Gavea para dentro do prazo de
um niCZ., que dorrerzi da . primeira publiea.
çdo deste edital, satisfazerem as respectivas
entradas das quotas correspondentes ds suas
acções e que se acham em atrazo, sob as
penas da lei, nzfdrma abaixo.

O Dr. Salvador Antonio Muniz Barreto de
Aragão, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal nesta cidade do Rio de
Janeiro, Capital - Federal da Republicados
Estados Unidos do Brazil, etc.

Faço saber aos que o presente edital de no-
tificação virem que, por parte da Companhia
Sanatorio da Gavea e em virtude de distri-
buição do presidente deste tribunal e camara,
foi-lhe apresentada-a, petição do teor seguinte:
Petição—Illm. Exm. Sr. Dr presidente da
camara commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal. Diz a Companhia
Sanatorio da Gavea, com sede nesta capital, á
rua Duque Estrada n. 5 (Gavea) que, tendo

! os accionistas constantes da relação junta (de-
:em-unto n., 1 (deixado de satisfazer as en-
tradas do capital subscripto, nos prazos mar-
cados, apezar dos convites feitos por aliem-
cios nos jornaes desta capital e das prorog•a-
ções concedidas (documentos ns -. 2 e 3). e se
acham assim incursos nas penas do art. 80,
segunda parte dos estatutos da mesma com-
panhia e havendo a assemblétt geral de 12 de
janeiro do corrente anno resolvido promover
a acção judicial nos termos dos arts. 330 34
do ' decreto n. 434 de 4 de julho de '1891,
requer a V. Ex. se digne distribuir esta ia uni
dos illustres juizes desta camara que ordene,
na forma do citado decreto, a notificação dos
ditos accionistas, para no prazo de trinta dias
a contar da presente intimação por edital,
realisa.rern as entradas em atra,zo, sob - pena
de lançamento e de julgada a notificação por
sentença, Serem vendidas as acções em leilão,
por conta e risco dos mesmos accionistas e na
falta de compradores, applicar-lhe o disposto
do art. 34 do citado decreto n. 434 de 4 de
julho- de 1891. Nestes termos, pede a V. Ex.
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Prefeitura da District° Fe-
deral

AVIS3

Nos açougues municipaes a carne será ven-
dida com 100 Mis acima do preço da vendida

•em S. Diogo,sendo o peso fielmente observado.
Pede-se ao publico trazer ao conhecimento

da prefeitura os abusos praticados pelos açou-
gueiros.

Prefeitura do District° Federal, 11 de
março de 1893.-0. Barata Ribeiro.

DIRECTORIA DE OBRAS

Do ordem do cidadão Dr. director de obras,
faço publico que no dia 14 de abril proximo
futuro,ás 12 horas,serão acceitas nesta repar-
tição propostas para o fornecimento dos se-
gintes objectes:

400.000 tijolos ordinarios, sendo 200.000
fornecidas logo depois da a cceitaçã' o da proposta
e 200.000, á proporção que forem pedidos :

500 barricas. de cimento romano e Port-
land ;
• 1 guindastepara desembarque de materiaes

no porto cio Inhaúma; .
1 britador mecanico ;
1 amassador mecanico ;

. Fornecer e assentar uma linha ferrea, desde
o porto de Inhadina até o centro, do terreno
eia que vão ser installados os fornos de inci-
neraçã,o ; extensá.'o 2 kilometros, systema Dé-
cowille

15 wagonetes de differentes capacidades e
formas;

8 animaes ;
• Fornecimentos de madeiras necessarias para
a construcção de cocheiras, depositos, etc.

Directoria de Obras , 13 de março de 1893.
(.

EDITAES

Tribunal Civil e Crlininal

CAMARA COMMERCIAL

Edital de convocago de credores da massa
fallida de C. B. Rhind afim de tomarem co-

- nhecimento da proposta de concordata si for
pelo fallido apresentada e no caso contrario
para o formaçdo do contracto de unido e
elegerem os syndicos e a conzmissão fiscal
para liquidação final da massa

O 'Dr. Celso Apri gio Guimarães, juiz sup-
plento da Camara, Commercial do Tribunal
Civil e Criminal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de
'convocação de credores virem que, por parto
do Dr. curador fiscal das massas fallidas, fel-
ino dirigida a petição do teor seguinte : —
Illm. e Exm. Sr. Dr. juiz do feito. O cura-.
dor das massas falecias nas fallências de C•
B. Rhind requer a V. Ex. se digne de or-
denar a convocação dos credores pela forma'
determinada no art. 38 do decreto n. 917 de
21 de outubro de '1890, para o fim de tomar-
se conhecimento de concordata no caso
de ser apresentada ou formar-se o con-
tracto de união e proceder-se á eleiçã& dos,
syndicos e. commissão fiscal como deter-

'mina o art. 38 do citado decreto. Assim pede
a V. Ex. deferimento. E. It. M. Rio, 20 de fe-
vereiro de 1893. O curador,Luiz P. de Barros:

Março [1893] . E2C3

defIni mento. Rio de Janeiro, 24 do janeiro de
' 1893:—Dr. Tz'anquilino G raciano Mello Lei-

taco. _Estava inutilisada uma estampilha de
$200. Despacho. Ao Sr. Dr. Salvador Muniz.
— Rio, 24 de janeiro de 1893. — Pitanga.
—Despacho. D. A. Cite-se.—Rio, - 24 de ja-
neiro de 1893. —Salvador Muni;.—Distribui-
ção. D. a Leite, 24 de janeiro de 1893.—J.
Concição. ,A lista dos accionistas a que se
refere a petição supra é do teor seguinte:
Relação dos accionistas da Companhia Sana-
torio da Gavea, devedores da 2" o 3" chamadas
de capital : António Carneiro Brandão, 20
acções, 2" e 3" entrada, 800$; Antonio Martins
Marinhas 25 acções, 3 1 entrada 500$, Alfredo
Schimidt de Vasconcellos 50 acções, 2" e 3'
entrada 2:000$; Abel Paulo Tavares 20 acções,
3" entrada 400$; Barão de Compelida 25
acções, 3 , entrada 500$ ; Ernesto de- Freitas
Crissiuma 50 acções, 2' e 3- 1 entrada 2:000$;
Empreza de Obras Publicas no Brazil 200
acções, 2' e3' entrada 8:000$ ; Francisco P.
Assis Assumpção 100 acções, 2' e 3" entrada
4:000$ ; Fanor Cumplido 50 acções, 2" e 31
entrada 2:000$; Gabriel Osorio de Almeida 10
acções, 3" entrada 200$ ; Dr. João da Silva
Ramos 33 acções, 3 , entrada 660$ ; Visconde
de Moraes 20 noções, 2' e 3" entrada 800$
José Mafia Moreira Seara 50 acções, 2" e 31
entrada 2:00.13 ; Luiz Feli ppe Alves  Nobrega
20 acções, 3 1 entrada 400$ ; commendador
Malvino da Silva Reis 20 noções, 2. 1 e 3 1, en-
trada 800$ ; Paulo Theodoro Rubino O ac-
ções, 3" entrada 2:000$; Dr. - Roberto Jorge
Haddock Lobo 50 acções, 3' entrada 1:C00$
Dr. Theodoreto Carlos de Faria Souto 100
acções, 3" entrada 2:000$ ; Conde de Leopol-
dina 100 acções, 3a entrada 2:000$ ; Victor de
Assis Silveira 50 acções 3' entrada 1:0003000.
Somma total 33:060$000. Rio de janeiro, 23
de janeiro de 1803.—Dr. Carlos Rodrigues de
l'asconcellos, presidente da companhia. Esta-
vam inutilisadas duas estampilhas no valor
de 400 réis. Pelo que, são notificados os ac-
cionistas acima especificados para sciencia
que, dentro do prazo de um in ,z a contar da
data da publicação deste edital, são obrigados
a satisfazer a Companhia Sariatoria da Gavea
as . entradas que se acham em atraso, corres-
pondentes ás suas acções, visto não o terem
feito por °ocasião das respectivas chamadas,
sob pena de serem as acções vendidas em
publico leilão pelo preço da cotação,- na °oca-
sião deste, 'por conta e risco dos notificados
para pagamento dos seus debites á. mesma
companhia, podendo esta,caso não sejam ellas
vendidas por falta de comprador, declaral-as
perdidas, apropriando-se das entradas feitas,
ou- exercer contra os notificados os direitos
derivados de suas responsabilidades, tudo nos
termos da petição acima trancripta e da lei
vigente a respeito. Para constar. passou-se
este e mais Ires de igual teor, que serão pu-
blicados por 10 vezos, durante uni mez, no

,Diario Official e Jornal do Commercio, folhas
de circulação nesta capital (séde da mesma
companhia), e affixados, na férula da lei, de
cuja affixação o porteiro dos auditorius la-
vrará a competente certidão para ser junta.
aos respectivos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do 13ra,zil aos 26
de janeiro de 1893. E eu, Joaquim da Costa
Leite. o subscrevi. —Salvador A. 3Ioniz Bar-
reto de Aragdo.

PARTE COMMERCIAL

Cotações Officiaes
Soberanos

Soberanos 	 	 18.1,900
Ditos 	 	 183920

Apo'ices
Apolices conv. de 1:000$, 4 o

c/juros 	 	 1:000$000
Ditas idem, idem 	 	 1:09-1 000
Ditas miudas, idem 	 	 1:087 00
Ditas gemes de 1:0003, 5 0/0 	  - 1:016 000
Empresem° de 1869 	  1:2403000

147,

Junior. Em cuja petição proferi o despacho
do teor seguinte. .D -ferindo sejam convocados
os credores. Rio, 21 de fevereiro de 1893.—
Celso Guimardes.—Em virtude do despacho
acima transcripto convoco os credores da
massa fallida de C. B. Rhind a reunir-se na
casa da Camara, Commercial do Tribunal Civil
e Criminal,á rua da Constituição n. 47, no dia
15 de março de 1893, ao meio-dia, afim de to-
marem conhecimento da concordata que for
apresentada ou elegerem deus ou mais syndicos
e uma com m issão Ilse 11 com funcções consulti-
vas e deliberativas,que procedam á Ifjuidação
definitiva da mesma massa fa,Ilida,de conformi-
dade com o art. 38 paragrapho unico do decreto
n .917 de 24 de outubro de 1890,declarando que
os credores ausentes poderão constituir pro-
curador por telegramma,cuja, minuta Rufiam-
tica ou legalisada deverá ser apresentada ao
.expedidor, que na transmissão mencionará
essa circuinstancia : é licito a um só indivi-
duo ser procurador de diversos credores ; a
'procuração pode ser feita por instrumento
particular, sendo a firma reconhecida por ta-
bellião ou pelo escrivão, da fallencia ou por
deus commerciantes credores conhecidos pelo
balanço. Quaesquer que sejam os termos da
procuração, entende-se o procurador habili-
tado para tomar parto em todas e quaesquer
deliberações, desde que faça menção da firma
fallida e finalmente que não comparecendo
será considerado adlierente á resolução que
tomar a maioria de votos dos credores que
comparecerem, uma vez que represente ella,
no minimo, metade do valor dos credites ap-
provados, e caso não seja maioria absoluta
prevalecerá a relativa. Para constar mandei
passar o presente e mais dons de igual teor,
que serão publicados e affixados na forma da,
lei. Dado e passado nesta Capital Federal, ,aos
2 de março do 1393. E eu, IIenrique José La-
zary, escrivão, o subscrevi.—Ce!so Aprigio
Guinzarães.

CAMARA COMMERCIAL

.--Artlzur Machado, V'

Directoria tia. Aferição

De ordem do Dr. 'prefeito do District° Fe-
- deral, previne-se aos Srs. commerciantes da

, freguezia da Candelaria que o prazo para a
aferição, revista dos pesos, medidas e balanças
da dita freguezia, principia no dia 1 de março
e termina no dia 31 do mesmo •mez; incorren-
do na multa da respectiva postura aquelles
que deixarem 'de se apresentar no referido
prazo.

Directoria da Aferição, 1 de março de 1893.
. --c) director, Antonio Trova°.	 (.
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Bancos

Banco da Republica 	
Dito idem... 	
Dito idem 	
Dito Cominercial 	
Dito Credito Popular 	

ceneet hias
comp. Viação Sas:mechas 	
Dita S. Christovaso 	
Dia ;deli] 	

Dita Melhoramentos no Brazil 	

70e 51,
7 ±,A,) nn

)
23 seiiel

21$00ii

10Sea0o
208u00
21 0 t;Sioe
3Ottti

Rio de Janeiro. 14 de março de 1893.-
O presidente, Thomaz O secretarie,
J. statsei

3E. de Ferro Central do Etrazil
Mercadorias entradas no dia 13 de março (1J

1893 nas estações de S. Bioco, Central e
Maritima

Aguardente 	 	 —
Café.. ... 	  253.767
Carvão vegetal 	  40.530
Couros seccos e

salgados 	
Feijão 	
Fumo  	 	 4.780
Milho
Polvilho 	

2.130
Toucinho 	 	 4.2.80
:Diversas .....	 1.940

SOCIEDADES ANONYMAS
companhialicitei Metropole

RELATORIO

Desde 1 do mos

19 pipas.
3.661.248 kilogs.

608.470 o

33.524
24.000
48.558
5.620
1.600

49.493
61.300
27.810

Srs. accionistas-0 conselho fiscal da com-
panhia Hotel Metropole, cumprindo os pre-
ceitos da lei das sociedades amonymas, ex-
aminou os livros e contas do movimento da
com pari' ia. no penado decorrido do 1 de ;.; bril
a 31 de dezembro de 1892, verificando que as
contes estão certas e a escripturação está
feita com regularidade

A directoria, no seu relatorio, faz uma ex-
posição das diffieudiades cain que tem lutado
para poder apresentar o resultado consignado
no badteço e que muito prudentemente não
distribue, attendendo ao grande dispeudio
da companhia, em relação ao capital reali-
sada e declara que é necesssrio integralisar
o capitel soeiali fazendo chamadas desde já.

O conselho fiReal cone irda com a directoria,
que não é possivel ooter-se resultado sadsfa-
ctorio para a companhia sem novas entradas
de capital.

Da lista dos accionistas em atrazo verificou
o conselho fiscal que na maior parte são pes-
soas de posição e recursos e que se não fazem
as entradas é porqw não querem ; por isso
convém que a directoria providencie a re-
speite.

Finalisando, o conselho fiscal propõe que
sejam approva.das as contas da directoria, de
I de abril de 1892 a 31 de dezembro do mesmo

Rio de Janeiro, de fevereiro de 1893.—
Antonio Xavier Carnciro.—Josd Maria da Costa
Mano.—Paulo Bapti•ta da Silva.—Josd Budge.

--

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1892

Activo
Accionistas

Entradas a realisar 	
Moveis e uteneilios

Poios existentes 	
Semoventes

Idem	
13enifeitoriss
Saldo 	
Posse e contracto da casa

Valor desta conta 	
Despeza de installação

Saldo 	
Edificio

Importando despendida 	
Acções caucionadas da di-

rectoria
Saldo 	

Caixa
Dinheiro em cofre 	

Fazendas geraes
Pelos g,eneros existentes 	

Materiaes
Salto dos existentes, 	

Devedcires
Saldo 	

Passivo
Capitel

6.0(Y) acções de 11103000 	
Lettras a pagar

Salde  •	
Dividendos

Juros convtneinnados a pagar
Deposito da directoria

Saldo 	
Credores

Saldo. 	
Funde de reserva

Lucros transferidos para esta
conta 	
Lucror e perdas

Salto dos lucros havidso de
abril a dezembro 	

237:8003000

169:6213670

9003000

33:0573000

115:0003000

10:25030A

260:2923850

40:0)03000

2:3283350

3:8133900

5:067$G20

7:7653480

885:8963870

600:0003000

157e3263500

4:2443000

40:Q003000

42:0673250

3:1693430

39:(S93690

885:8963870

Rio de Ja.n iro, 31 de dezembro de 1802.—
Antonio joagoim Abu rs Noqueirn, presidente,
—.1. M. de Carvalh o A yres, guarda-livros.

Rio de Janeiro.—Imprensa Nacional-1893.
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Srs. accionistas—Em cumprimento do en-
cargo que me confiastes, venho em nome da
directoria dar-vos conta do movimento oe-
corrido durante o anno social, que terminou
em 31 de dezembro ultimo, de conformitdide
com o art. 91 dos:- nossos estatutos, alteredos
em vossa assemblea extraordinaria de 23 de
maio do anno passado.

Sendo-me concedi lo tres mezes de licenee,
pelo conselho fiscal por motivo de minha

mais acreditados desta emita! ; e percorreu-
rir n, eersitlear-s ie-i i eis ee que não é exage-
rada esta	 affirinativa,

,	 conter que dssde 1 de maio pro-
xiee, ;solem erei eia sou ti o uará a ses isfazer
es 	 .e .1.--kees. dto a0 ti al çle dezembro.

Peles condi, is-- fieete cidade e pelo costume
das rematas ale-tilas ir passar os lu ,zes
Mais' ..alm.)w,),, cot 1), Nova Friburgo
e outros centree. não pode este nem qual-

ter outro hotel desta, cidade deixar de sentir,
durante quete n nozes do armo, sensivel de-
nhi iuiçi	 ni -uas rendas.

Nesse periode a consurrencia de hospedes
liniita-se a certo numero de pensionistas, aos
pessageates dos pequetes que fazem escala
por este porto, e finalmente aos que veem do
interior da Republica.

Srs. accionista s—Pelo balaneo e documentos
anne.xos, conhecereis o estado financeiro da

No primeiro desses documentos verificareis
que, no e,seaço de nove meses, se obteve um
lucro 'igualo de 39:0893690, além da quantia
de 1:1693130 que foi levada a fundo de re-
serva. de conformidade com o que dispõe o
art. 5- dos nossns estatutos

Teedo em consideração os trabalhei prepa-
ratorios desta empreza, a época anormal que
atra .-essaarns e as obrigações que se con- •
trithiram, pela tieficiencia do capital realisado
e do pelico tempe que o hotel funcciona em
condições de attereler a certo nomeies de hos-
pedes. devo cossiderar-se como assas li son-
geiro o resultado que demonstra o b alanço.
Não Podendo , em virtude da lei vigente, ser
distribuido pelos Srs. accionistas, esse resul-
tado fica sendo considerado lucro suspenso,
por i:so que os compromisos cont'rahidos
para o pagametato da poese e custeio do hotel
traem de ser ligo idedos de preferencia.

arne (levieis espeettr. Srs. accionistas, que a
renda do hotel f ,sse sufficiente para subs t i-
tuir o capital que falta, realisar, quando o
valor inunolelisedo em e lificesões, hemfel-
torias, posee da casa e installeção alcança a,
5R9:121s250 e o capital realisado é apenas de
322:2)0A000.

Estes it'garismoe explicam e justificam a
impreseendivel nee ssidede de ser integrali-
sacio o cepital soeisl, por melo de chamadas,
eue !lãs, se esise ..en por mais de 30 dias,
ficando tambesn e, directoria autorisada a

viagem á Europa. ausentei-me em o mez de 1faeer valera pena de commisso contra o aceio-
seutubro, regressando a tempo para reassumir nisei em ai,l'azO.
meu cargo em 1 de janeiro.	 Os reeurees do credito para que a directo-

Por motivo identino pediu licença n )ria tem Repelinde afim de seSisfazer as ex igen-
ctor-gerente Sr. Candido Augusto Ferreira, cias da companhia, • só podiam ter caracter
que continua ausente.

Foram convidados para servir interina- t tempererio, e
l ssecialinente	 actea,es coe.

cumstaacle..e Gesta ,prace. Além disso, para
mente os Srs. Francisco Garcia da Rosa Ja_
nior para presidente e o Sr. Manoel do Bar- 1 

que
.1  	-	

representem nin titulo de ren-;e'"', e„ , ,„
"
	, da, l eteseensevel que representem tainbem

ros Taveira pira gerent
n
oe,,,cl. 

',a e foram
eu " 	

estes
 um valer ,_eimpletn.mente realisado, sobretudo

vagas preenchidas pelos suppleatee ""
membros do conselhots	 o capital social, como neste caso, foi

i destinado a ser invertido em irninnveis e mo-
Paulo Btptieta, da Silva e Antonio Xavier sesis gen constittessem instrumento de repro-
Crneira.	 d iicee O

Srs. accionistas. não necessito encarecer ee	 '
ees (semi tarei (sie, para obter o les-dificuldades com que .a dire	 Imitou ate

concluso de, paste principal do novo e MI-. colifo .to lett ras areei tas sob resp ensa bili liaste

cio, porque, além de todos vás conitecerdes desra eoilipashie, foi neree‘tario earantil-as
com :	 , e_a carestia do trabaleo e a falta de pessoal

	

	 e .eidesso de firme ommerdal.
NM111,11a banco coneiderave nem considerao para executar. já no anterior relatorie vos

ef ri que.nto era sufficiente para formardes ainda hoje penei	 tevel os aceeitos pra-,r
/05.911	 iã o.	 venientes de sociededes anonymas. embora,1	 n 

Para concluir as obras do hotel, mede lie I a levines d eli: . (seno a finesa, eareeeçara a

dispensavei s e urgentes, só falta edificar a ;lJrct	 ea senti. , aos que os tomassem.

nova cozinha- conforme o Plano que já nos. I l'onvem. pu,e, libertar-se a companhia dos
; em] prni 11 N308 ftl1 ,' enn tra	 para A sua o réu-receu vestia approvnção.

poeque será então, Srs. accionistas,Não obstante, o hotel ficou desde o mez 	 11sst'git
agosto preparado para receber hospe!es no (1)1,1 o vosso cap ital poderá ser justamente
novo edificio.	 ; remuner ido, como prosa tte a experiencia já

Felizmente fomos favorecidos com a con- fei et nes quatro meses ver ladeirainente uteis,
currencia de hospedes da melhor soded 	 em que functionou o hotel.ade, e :

nem lai numero, que não ficou um só aposento	 O pirecer lo conselho	 annexo a este
; relatorio, completa o que tenho a dizer-vosdisponível.	 e que subinetto a vossa eeclare	 attenção.Os saerificios feitos para activar a conclusão

das obras, guirnecer e mobiliar todos os Si, Porém, não con eiderardes sufficiente .quan-- to tia dito, a directoria vos dará mais am-compartimentos do hotel, foram por esse
modo compensados. além de conseguir-se t pies explicações.
firmar o credito deste estabechnento. 	 Rio de Janeiro, 11 de fevereiro de 1893.

Não é aventurado diser-vos que o Hotel • —,ja(,du Joaquim.•ougutut Alves Nogueira, presi-
Metropole pôde revalisar coai os congeneres dente.


